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Revista da politica externa 


Consummou-se a violencia. Ha muitos dias 
que as folhas republicanas de Hespanha acon- 
selhavam o governo a que se sobrepozesse á 
commissão permanente da Assembleia Nacional, a 
unica em quem reside o poder soberano até à reu- 
nião das futuras constituintes, e a que, prescin- 
dindo de toda a legalidade, se constituisse em di- 
ctadura. Assim se fez. O poder executivo, depois 
de ter praticado numerosas desattenções com a 
commissão, annuiu finalmente a discutir com ella 
sobre as gravissimas questões da actualidade, mas 
já estava de animo deliberado, quando ia confe- 
renciar com ella, de desattender todas as propos- 
- tas que lhe fossem feitas. | 

"sabido que a commissão pretendia duas 
cousas justissimas, em vista das difficuldades do 
momento: a convocação da Assembleia Nacional e 
o adiamento das eleições geraes. Na conferencia 
que os ministros e os commissarios celebraram na 
terça-feira não poderam chegar a um accordo e 
resolveram ter outra no dia seguinte. Ea- 
tretanto -durante o dia de terça-feira manifes- 
taram-se claros symptomas de que havia quem 
quizesse attentar contra a liberdade da commis- 
são,e de que se repetiria com ella a mesma pressão 
das massas, que assigaalou a proclamação da re- 
publica, e a segunda edição do actual poder exe- 
cutivo. Por outro lado as ameaças dos intransi- 
gentes choviam sobre os membros da commissão 
permanente, e, na espectativa de collisões san- 

rentas entre os que pugnavam a favor da legali- 
dades os que queriam praticar violencias, ha- 
viam-se tomado medidas de precaução para evitar 
qua quer onido: AA, 67] pa 
“Em p a de tão gravissimas circumstan- 
cias, e prevendo-se o que poderia resultar de um 
rompimento entre as duas potestades, houve 
quem trabalhasse para as trazer a um accordo, 
mas houve tambem mais gente que se esforçou 
para quê o rompimento se désse. TX 
Não faltaram entrevistas, que foram numero- 
sas, durante as horas que medeiaram entre à con- 
ferencia que celebraram a commissão e o gover- 
no na tefça-feira, e a que deviam celebrar no dia 
seguinte. Houve-as do presidente da assembleia 
com o do poder executivo, é dos ministros e d'es- 
tes com o sor. Rivero e diversos membros da 
commissão; do snr. Rivero como general Morio- 
nes, e d'este com os membros do poder execuli- 
vo; dos membros da commissão do antigo partido 
radical para resolverem sobre o procedimento 
que deviam adoptar; houve-as finalmente -dos 
membros dos diversos clubs, entre si, € com 
alguns personagens. areas, a dor 
Entretanto o governador civil de Madrid toma- 
va na noute de terça para: quarta-feira pruden- 
tes precauções, e convertia por assim dizer a capt- 
tal'n'um acampamento, fazendo occupar muitos 
pontos estrategicos por voluntários da. liberdade, 
e guarda civil. Contrastou porém este apparato 
desenvolvido pois primeira authoridade civil com 
a completa indiferença da militar. O capitão-ge- 
neral o snr. Pavia, esteve no theatro até finalisar 
o espectaculo; foi depois d'alli, só e a pé, ao mi- 
nisterio da guerra, onde por toda a precaução dis- 
po q principal: dirigin- 
em seguida ao ministerio da governação para sa- 
ber noticias, e percorreu depois outros pontos, 
sempre só e a pé, retirando-se finalmente a sua 
casa como se não houvesse nada de extraordi- 
nario. IRA 55 AA 
Durante as primeiras horas da manhã foram- 
se reunindo em dilferentes pontos de Madrid e 
dos arredores numerosos voluntarios da liberda- 
de, dos velhos e novos batalhões, e estas forças 
civicas foram augmentando a ponto de se ter tor- 
como de noute, um acampamen- 


nado a capital, 
to. Mas tornou-se a repetiro cem facto da ves- 
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; ha de novo, não sem deixarem de ser 
convidados a receber ' as proclamações que lhes 
eram destinadas e se distribuiam rato 
convidando-os a opporem-se à reunião da com- 
missão permanente, e “aconselhando-os à que re- 
sistissem com a força aos chefes que tractassem de 


convertel-os -go partido da Assembleia Nacional. | 


Isto indicava que Os federalistas receiavam que 
houvesse quem defendesse a commissão, e 
ão fundado ri êxe Teco, que o tl 
grap o annunciou que efectivamente se reuni- 
ram em diversos pontos alguns batalhões a ne 

milícia com officiaes e generaes a sua frente, e 
Ez E ebah dispósto a apoiar à 


pg dedo bo tas forças se deixaram des 

commissão, mas que estas forças se deixaram des- 

ii volubarios feis pi EPE, 
Entretanto à junta republicana federal da pro- 
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“Ebrio de jubilo, planeára Pedro no caminho 
surprebender Maria, ap arecendo-lhe de impro- 


viso; mas acudindo-lhe logo a reflexão de que a 
poderia prejudicar o sobresalto, tão natural de- 
pois de annos de ausencia, renunciou à esse pra- 
| zer juvenil, e dispoz-se a prevenil-a da sua visi- 
ta. Não obstante foi muito grande a emoção da 
donzella, e muito maior quando o seu fiel aman- 
te lhe chamou sua noiva, assegurando que- em 
breve lhe havia de dar o doce nome de esposa. O 
mancebo referiu então miudamente tudo quanto 
havia passado, desde a sua partida para Pariz até 
ao momento afortunado em que seu pai dera O 


consentimento para 0 seu consorcio. nação 
Porém, não estava ainda conjurada a tormen- 

ta, que lhes enluctára os horisontes da vida. Res- 
landecera para elles, é certo, 0 sol da felicidade, 
pouco antes ainda tão assombrado de nuvens. Mas 
as brisas fagueiras da bonança, que os acaricia- 
vam agora, eram apenas tregoas, que o infortu- 
pio lhes concedia; eram um simples capricho da 
sorte, da sorte adversa, que folga em acenar com 
esperanças aos infelizes, para Jogo ) depois as con- 
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verter em tristes desengano 


“o tempoem que os dous amantes se entreti- 


nham nas mais intimas confidencias, recordando 
os dias prasenteiros da infancia, fazendo mil pro- 
jectos lisonjeiros, compondo quadros de ineffavel 
ventura em um futuro semeddo de rozas; emfim, 
mo momento em que, enlevados no seu mutuo 
amor, se consideravam os entes mais ditosos do 
“ mniverso, chegou um recado da cidade, enviado 
por Thereza Gil, para que seu filho fosse a toda 
a pressa acudir à seu pai que se achava grave- 
- mente enfermo, O mensageiro não sabia dar mais 
explicações. Pedro despediu-se immediatamente 
da sua noiva, confortando-a, mostrando-se espe- 
rançado em que Deus restabele 
aquelte virtuoso chefe de familia, 


leceria em breve, pois, carin ut 
e depois de çou a animal-a com esperanças, 
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vincia de Madrid tinha feito espalhar uma procla- 
mação, uma verdadeira verrina contra os radi- 
caes, a quem chamava realistas, conspiradores, 
fomentadores de desordens e conflictos, perturba- 
dores da ordem publica, etc., etc. Este documen- 
to era assim concebido: 

No dia 11 de fevereiro proclamou-se & republi- 
ca na assembleia nacional. Hoje 23 de abril, muitos 
representantes que der=má os seus votos á nova fór- 
ma de governo, auxiliados por militares de alta -e 
immerecida graduação, por politicos que escandali- 
saram o paiz com os seus vicios e apostasias, e por 
certos homens que são instrumentos inconvenientes 
e miseraveis da tyrannia, conspiram já descarada- 
mente contra esta mesma republica, a respeito de 
questões como a ordem publica, a de fazenda, a de 
indisciplina do excreito e outras que, como estas ti- 
veram a sua origem nos tempos da monarchia es- 
trangeira, e crescoram e desenvolveram-se debaixo 
dos passados governos. 

A contar de hoje elles não teem hora certa pa- 
ra aggredir a republica, À contar de hoje prepare- 
mo-nos a destruir de uma vez para sempre essa 
chusma realista que, com as suas hypocritas mani- 
festações a favor da ordem e du liberdade, estão 
um dia e outro alterando com ridiculus e repugnan- 
tes conspirações essa mesma ordem e essa mesma 
liberdade. 

Republicanos federaes de Madrid: sejamos nós 
os primeiros em salvar a republica, e se não reali- 
samos tão santa e patriotica ideia, que ossos ir- 
mãos das provincias saibam que só a morte pôde 
impedil-o, mas que a elles confiamos a victoria. 

Não é este, não, o signal da lucta; mas damos- 
vos a voz de álerta. Assim, pois, disponhamo-nos 
todos a acceitar o combate se mos provocarem. O 
nosso partido, agora, como sempre, tem da sua par- 
te a razão e o direito, serve hoje melhor que nunca 
a causa da ordem, da liberdade, da justiça, e enten- 
de que sobre todo o governo, sobre toda a commis- 
são de assembleias, em circumstancias como as pre- 
sentes, está a revolução e com ella a salvação da 
patria, a republica federal, (Seguem-se as assigna- 
turas.) o 

O governo, como se soube hontem telegraphi- 
camente, adoptou os conselhos da junta republi- 
cana federal da provincia de Madrid. A epocha é 
de revoluções, e portanto revoltou-se contra a 
commissão permamente, que lhe era superiora, 
porque representava a Assembleia Nacional, uni- 
co poder soberano emquanto se não reunirem as 
constituintes, e dissolveu-a se não pelo direito de 
legalidade, pelo da força, que é hojé o direito rei 
dos direitos. Mas como diz a junta republicana fe- 
deral fa mioyigeia de Madrid, a revolução é su- 
perior a todos Os governos, e por isso póde-se es- 
perar, que a revolução (pacifica felizmente) que 
derrubou a commissão permanente, derrube tam- 
bem o poder executivo pela sua vez. Tudo é lici- 
to, politicamente fallando, em Hespanha, e por is- 
so é que tambem havia quem conspirasse contra 
a situação creada em 22 de fevereiro, segundo se 
deprehende da attitude tomadas pelos officiaes e 
generaes que se pozeram á frente dos voluntarios 
que pretenderam proteger a commissão perma- 
nente, o + 


A este respeito e ácerca dos promenores da 
nova illegalidade politica que acaba de embelle- 
zar a chronica hespanhola, só poderemos ser ex- 
plicitos quando recebermos os jornaes de Madrid 
de quinta-feira. Dos-do dia anterior só pactos 
apurar à pequena parte descriptiva que fizemos, 


+ 


-se | por se resentirem da confusão que reinava em to- 


da a capita] á hora de se publicarem. 
—>A «Gazeta», de Madrid, publica as seguin- 
tes noticias do theatro da'guerra: 


' Aragão. — À guerrilha Polo, composta de 50 
homens, foi alcançada, batida e dispersa em Zu- 


Figã...: * 
Castella Velha. —A columna do capitão Jime- 
no, do regimento de cavalleria de Talavera, bateu 
a guerrilha Carmelo Hervas, composta de 14 ho- 
mens, causando-lhe 5 mortos e tomando-lhe 8 ca- 
vallos e algumas armas. | 


severos 


“a... 


| Vascongadas e Navarra. —A guerrilha Ollo- 
Dorregaray, 4 qual se reuniram outras guerrilhas, 
marchou para Óllo, apresentando-se as avançadas 
4 vista de Irurzun. Tendo atacado o destacamento 
que ha na estação d'este ultimo ponto, fui repelli- 
dg depois de um quarto de bora de fogo. 

' Pa tres dias que não se recebe n'esta cidade 
a mala do correio de além dos Pyreneus. E' um 
dos fructos da guerra civil hespanhola. 


|prometter mandar-lhe novas do enfermo e tornar 
Ja vel-a o mais breve que podesse, partiu para a 


cidade. O mancebo ia cheio de cuidados e aíllicto 
pelo muito que amava seu pai, mas alentava-o a 
mesma esperança com que procurára confortar 
Maria. Porém esta ficou inconsolavel e entregue 
a uma grande dor. 

- A inesperada visita de Pedro, e a nova ex- 
traordinaria, que lhe trouxera de ter seu pai con- 
sentido no casamento, por tal fórma a alvoroça- 
ram e perturbaram, que, absorta na ventura, que 
se lhe antolhava, não se lembrou do terrivel vo- 
to, que cavára um profundo abysmo entre ella e 
o eleito do seu coração! Mas á noticia do acciden- 
te que acabava de ter Julião Rebello, logo em se- 
guida a dar aquelle consentimento, assaltou 0 es- 
pirito da pobre donzella a recordação pungente 
do voto fatal, de envolta com um triste presenti- 
mento. | : 

“Na scena, que narramos no capitulo antece» 
dente, entre o pai e o filho, aquelle tinha feito um 
esforço tão grande para dominar o amor de si 
proprio, e para abafar a voz da sua consciencia li- 
morata, que lhe apontava as penas do inferno, 
como o justo castigo dos prejuros, que assim que 
Pedro sabiu da sua presença foi accommett'do de 
uma nova syncope com perda total de todos os 
sentidos. | 

Thereza correra immediatamente á janella pa- 
ra chamar o filho, porém já o não póde ver, com 
tanta rapidez caminhára elle! 

Entrando em casa o mancebo - encontrou seu 
infeliz pai ainda privado do uso dos sentidos, mas já 
entregue aos cuidados de um facultativo, Na sua 
qualidade de medico, Pedro traclou sem perda de 
tempo de examinar 0 enfermo, e como descobris- 
se symptomas que o assustaram, foi conferenciar 
em particular com o seu collega, cujo proguostico 
foi igualmente desfavoravel. 

Durante a conferencia o enfermo, graças ás 
applicações 


o do 


PROPRIETARIOS H. C. DE MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


SABBADO 976 DE ABRIL DE 49878 


BRAZIL 
Mio de Janeiro S de abril 


(Do corresp. part. do «Commercio do Porto») 
(Continuado do n.º 96) 


A questão entre os deputados barão de Meuá 
e Silveira Martins está finda. Ao contrario do que 
se disse a principio, o corpo eleitoral do 2.º distri- 
cto do Rio Grande tomou conhecimento do repto 
dos dous deputados, e votou nos diferentes colle- 
gios. Unavimemente foi desapprovado o procedi- 
mento do barão de Mauá e approvado o do dr. Sil- 
veira Martins. Creio que os seus leitores ainda se 
recordam da causa e oceasião d'este conflicto. Ten- 
do vencido os liberaes no Rio Grande do Sul, a de- 
putação que de lá veio é radicalmente opposta ao 
governo. O barão de Mauá foi o unico deputado 
que, já com o voto, já com a palavra, defendeu o 
ministerio. Por occasião do seu primeiro discurso, 
disse-lhe o dr. Silveira Martins que não estava 
aquelle procedimento de accordo com a opinião dos 
eleitores, e propoz ao seu collega uma consulta a 
estes, obrigando-se a deixar a cadeira aquelle con- 
tra quem fosse a decisão; o barão de Muuá accei- 
tou o repto. Cada um dos contendores formulou 
uma exposição, que remmetteram aos eleitores. Tal 
é a questão que acaba de ser decidida. Além do 
voto dos eleitores, veio publicada uma carta do 
marquez do Herval (general Osorio), chefe do par- 
tido liberal do Rio Grande. N'essa parte se confir- 
ma à noticia que à principio correu de que o corpo 
eleitoral não tomaria parte na contenda. 

A «Reforma» publicou já a resposta remettida 
por varios collegios aos dous deputados; não sei, 
porém, se estes já estão de posse da do todos os col- 
legios do districto. O barão de Mauá ainda não re- 
nunciou a cadeira; contináa mesmo a frequentar & 
camara, o que me faz crer que ainda não chegou & 
resposta authentica de todos os eleitores. 

“A «Nação», folha conservadora que sustenta a 
actual situação, escreveu ha diss um artigo demons- 
trando que o snr. barão de Mauá não devia reti- 
rar-se nem a camara consentir n'igso; que o manda- 
to não é imperativo, e que o exemplo não póde dei- 
xar de ser funesto.. Estas razões são excellentes, 
mas não podem produzir efeito depois de acceito 
um repto de honra. O snr. barão de Mauá podia 
perfeitamente recusar o convite do seu collega, de- 
clarando que não recebera imposição dos eleitores, 
e que votava e procedia segundo a sua consciencia. 
Aos seus committentes ficava salvo o direito de o 
Julgarem depois. Uma vez, porém, seceite o repto, 
ainda que a lei não previsse o caso, o conselho de 
não renunciar a cadeira me parece pouco amavel. 
Demais, nada impede que o representante do Rio 
Grande se apresente candidato por outro districto 
e seja eleito. Ha quem diga que s. exc* pretende 
consultar os eleitores do municipio neutro. 

Aqui surge agora uma questão, qui non est pas 
une, mas que, não obstante, é objecto de discussões 
particulares na camara, Fla quem opine que a ca- 
mara não póde nem deve acceitar a renuncia do de- 
putado rio-grandense, o que é litteralmente um 
absurdo, porque se metade e mais um dos membros 
da camara resolverem por motivos particulares ou 
politicos a desistir da cadeira nunca mais haveria 
camara, & prevalecer a opinião a que alludi. De- 
mais isto mesmo iria collocar o barilo de Mauá 
n'ums situação singular; seceita a renuncia, 5. exc.* 
podia apresentar se deputado por outro districto e 
voltar à camara; mas se lh'a não acceitarem? 

" Acabo de saber agora mesmo que o barão de 

Mauá escreveu uma carta á «Reforma» declarando 
que renuncia a cadeira do parlamento, e que não o 
tem feito já por não terem chegado as decisões 
eleitoraes em numero suficiente a constituir maio- 
ria de votos. Ha noticia das decisões totaes; mas 
não chegaram todas as netas authenticas. Aflian- 
çam-me que o esnr. barão apresenta-se candidato 
pelo municipio neutro, (que vai eleger um deputa- 
do no terceiro domingo de abril); outros dizem-me 
que se retira para a Europa, 
Na eleição de um deputado pela côrte os libe- 
raes «presentam candidato seu e parece-me que os 
dissidentes tambem, segundo ouvi, (e tenho razões 
para crer que é exacto), haverá lá colligação dos 
eleitores de um e outro grupo, sendo escolhido á sor- 
te o candidato que deve receber todos os votos op- 
posicionistas. 

O deputado Cunha Leitão apresentou na res- 


peetiva camara um projecta sobre insteueção pri: 
mária, incluindo o principio obrigatorio quanto ás 
cidades e villas. E' de recear que o projecto morra 
na commiss uem foi confindo, não só porque o 
p cipio brito não tem aqui, penso ao EE E 
tas sympathias, ao passo que conta adversarios de- 
cididos, como porque não sei se lho aesiste algum 
bafejo ministerial. O projecto, entretanto, pare- 
ce-me excellente, e n'um paiz em que o povo não 
sabe lêr cuido que o meio eficaz de o illustrar é 
obrigal-o a aprender. As multas impostas no pro- 
jecto não são excessivas. O pai, tutor ou protector 
do menino que, depois de duas admoestações, não 
mandar o menino 4 eschola, paga uma multa de 
+ réis, podendo esta multa ser repetida e au- 
gmentada até 208000 réis, no caso de reincidencia. 
Cada falta não justificada do alumno na eschola 
será punida com 300 réis. O artigo 9.º dis o se- 


guinte: 

— «Art 9.º Os paes, tutores ou protectores de 
meninos pobres que não possam vestil-os para que 
vão á eschola, teem direito a que se forneça a es- 


não tinha. Porém, Thereza, abanando tristemente 
a cabeça, disse-lhe que só milagre de Deus pode- 
ria salvar seu esposo. E como Pedro procurasse 
convencel-a de que-a medicina ainda não tinha 
esgotado todos os recursos; respondeu-lhe em tom 
grave e repassado de angustiosa melancholia: 

—Não está no poder da medicina curar a cau- 
sa do seu mal! Teu infeliz pai morre victima do 
seu amor por ti. E em seguida contou-lhe a his- 
toria do seu nascimento, e do voto que seu pai fi- 
zera. 

Foi então que ao desventurado moço se pa- 
tenteou o seu infortunio em toda a sua grandeza! 
Foi n'esse momento que elle comprehendeu a na- 
tureza do desgôsto, que dera áquelle a quem de- 
via a existencia e tão entranhado affecto; áquelle 
que fizera por seu respeito tão penosos sacrifícios 
pre lhe adquirir uma posição social respeitada e 

rilhante! Pedro julgou-se então um lilho parrici- 
da. Horrorisado com similhante ideia, ficou por 
lia instantes immovel, sem accordo, como que 
fulminado por terrivel anathema! Depois, cruzan- 
do as mãos, e apertando-as contra o peito, excla- 
mou com o accento da desesperação: 

—()h! minha mãi! Porque guardastes de mim 
esse fatal segredo? Porque não m'o revelastes em 
quanto era tempo de salvar meu infeliz pai? Du- 
vidastes de mim! Não me julgastes capaz de simi- 
lhante sacrificio!.. | 

—Escuta-me, Pedro! Cabe-me tambem a ho- 
ra da justificação. Julgo-te capaz de tudo quanto 
seja acções nobres e generosas. Estou bem certa 
de que darias um exemplo nobilissimo de dedica- 
ão filial, se te houvera feito mais cedo esta reve- 

ação. Mas, por nossa desgraça, impediu-me teu 
pá de a fazer. O meu querido esposo queria, à 
| todo o custo, guardar de ti o segredo do seu vo- 
to, até ao momento de te ver sacerdote. Esperava 
| poder resolver-te por meio de persuasão ou de 
"rogos. E repugnava-lhe, ou direi melhor, não 


que Jhe tinham sido feitas, abriu os queria por modo algum dobrar á força a tua von- 


olhos, e deu mostras de ver e ouvir, cqntiguando tade. Agora tudo está perdido. Só milagre de 


todavia sem poder fallar. 
tou esta pequena melhora para consolar sua mãi, 
| que estava rendida á maior afilicção. Conduziu-a, 


O joven doutor aprovei= Deus q poderia salvar! 


[| —E ha-de salvar, porque é misericordiosa, e 
-compadecer-se-ha da nossa atribulação! —proferiu 


hosamente para outro quarto, e come-, Pedro estas palavras com os olhos cheios de fo- 
que elle proprio go, animado por uma subita inspiração, E logo, 


ges meninos vestuario decente e simples, justifican-, 
do a sua impossibilidade de prestar esse soccorro e. 
a indigencia dos meninos perante o conselho muni-, 
cipal e por intermedio dos inspectores municipal e 

arochial, N'este caso, antes da decisão do conse- 
ho municipal e do fornecimento do vestuario,quan- 
do por este seja acceita a justificação, não podem 
ser impostas as multas dos artigos 5.º e 6.º 

«& 1.º Este fornecimento será feito pelo conse- 
lho municipal, que prestará contas trimensalmente 
ao presidente da provincia nas provincias e ao go- 
verno geral na córte, e apresentará no fim de cada 
anno o orçamento para o anno seguinte. 

«3 2.º Para este fornecimento serão applica- 
das as seguintes verbas: a 

«1.º As multas a que se referem os artigos 5.º 
e 6.º d'esta lei; 2.º a quantia que para & provincia 
houver decretado a sssembleia geral legislativa; 3.º 
a quantia que para esse fim decretar a respectiva 
assembleia provincial; 4.º og donativos particulares 
e os auxilios prestados por quaesquer associações 
que se fundem com o fim de animar e desenvolver 
a instrucção publica.» 

Oxalá que este projecto não fique sepultado, 
como tantos outros, na commissão. 

—Na nova eleição de eleitores da freguezia do 
Sacramento d'esta córte (tendo sido annullada a 
primeira) venceram os liberaes. 

—No dia 27 deu-se aqui um horrivel desastre 
que a todos consternou. Pura dar ideia d'elle besta 
dizer que houve nada menos do quinze mortos é 
muitos feridos. Tive occasião de ver alguns d'estes, 
porque me achava no lugar do acontecimento, e 
posso dizer que apresentavam horrivel aspecto. 

Humedecida e arrastada pelas chuvas que ha 
longos dias cahem quasi sem interrupção, e princi- 
palmente pelus dos dous ultimos dias, uma grande 
porção de terra, barro e pedras, despegando-se do 
morro de S. Bento, cahiu sobre um alto paredão er- 
guido por detraz de algumas officinas do arsenal de 
marinha; não podendo resistir ao violento impulso, 
o paredão por sua vez desmoronou-se e dobroa-se 
sobre ag oficinas de carpinteiros (obra branca), cor- 
reeiros, bandeireiros e lustradores, que occupavam 
dous pavimentos do um vasto edifício, situado ao 
lado dos estaleiros; mais de dous terços do edificio 
abateram, sepultando nas ruinas grande numero de 
operarios. 

Dominados o assombro e horror dos primeiros 
momentos, começou o trabalho da desobstrucção e 
remoção das terras, pedras e madeiras, que forma- 
vam grande montão, sob o qual agonisavam nume- 
rosos desgraçados. À grande cópia de materiaes de 
toda a sorte alli aceumulados, a necessidade de pro- 
ceder com cuidado e a grossa chuva, que cahia in- 
cessante, difiicultavam os trabalhos. 

A dolorosa noticia espalhou-se rapidamente 
pela cidade; acudiram promptamente ao arsenal os 
membros do gabinete, os snrs. chefe de policia e 1.º 
delegado, inspector e vice-inspector do arsenal, 
varios officiaes de marinha e authoridades, além dos 
operarios do arsenal de guerra e praças do corpo 
de bombeiros. à 

O povo agglomerára-se à porta, e ouviam-se 
gritos e lamentações de miseras mulheres que in- 
dagavam da sorte de seus maridos, paes, filhos e 
parentes. 

Depois de longo trabalho foram tirados das 
ruinas 12 cafdaveres e 28 feridos gravemente, além 
de 16 contusos ou com leves ferimentos. A' medida 
que os cerpos apparecism, eram examinados por 
varios medicos de marinha, da policia e civis, que 
se achavam proximos, e em seguida conduzidos 
para uma lancha a vapor e escalcres que os trans- 
portavam para o hospital de marinha na ilha 
das Cobras. Os feridos levemente e contusos foram 
conduzidos ou retiraram-se para seus domicilios. 

Os menores que trabalhavam nas officinas 
mencionadas eram em numero de 21; d'estes fica- 
ram 5 mortos, 15 feridos e de 1 ainda não ha noti- 
cia. Suppõe se que estão sepultados nas ruinas o 
contra-mestre Santos e o operario Belarmino, am- 
bos da oflicina de obra branco, e o menor de que 
acima fallamos, além de algum operario ou serven- 
te que passasse pelas oficinas na occasião do des- 
moronamento. | 

Suspenderam-se os trabalhos ao anoutecer, por 
ge temer novo desmoronamento e receiar se pôr em 
risco a vida dos trabalhadores. 

No dia seguinte, 29,0 «Jornal do Commercio» 
completou a noticia do acontecimento n'estes termos: 

“ «Continusram hontem durante todo o dia no 
arsenal de marinha os trabalhos de remoção do en- 
tulho «a fim de se encontrarem os eadaveres que 
ainda se achavam sepultados sob as ruinae. Foram 
com effeitô, encontrados pela manhã os do contra- 
'mestre da áfficina de obra brancs, Santos, e de um 
operario í Camillo Gomes. : 

«O operario Belarmino que se pensava tor sido 
esmagado, foi felizmente salvo tendo um ferimento 
em um pé & diversas contusões pelo corpo: foi 
transportado em um tilbury para sua casa, onde 
se ha ent tractamento. 

«A's 6 horas da tarde, pouco antes de serem 
suspensos 08 trabalhos, descobriu-se ainda um ca- 
daver, era à do menor Frederico de que hontem 
dissemos tião baver até então noticia. Frederico 
pão pertentia ás oficinas uo desabaram, mas sim 
4 de calafates; paesava elle socegadamente por 
defronte d'squellas quando se deu o desastre. Le- 
vava á cinta a sua faca de serviço; quando cahiu, 
a faca entrou-lhe pelo ventre e partiu-se pelo meio. 

«Ignora-se ainda o fim que tiveram dous 
aprendizes sem vencimento. | 


sem dar tempo a que sua mãi respondesse, sahiu 
de casa arrebatadamente. 

O maiicebo correu direito á sé. Procura pelo 
bispo D. Matheus, e como o não encontrasse na 
igreja, sobe veloz as escadas do contiguo paço 
episcopal, & vai lançar-se aos pés do prelado. O 
profundo sentimento e eloquencia com que lhe 
narrou a sua historia; o fervor com que lhe pediu 
as ordens sacras no mais breve espaço, que fosse 
possivel; esta dedicação do amor filial; a afflicção 
que trazia estampada no rosto; o espirito religio- 
so, que resumbrava-das suas palavras; a gravida- 
de com que temperava a vehemencia da sua dôr, 
e a exaltação das suas ideias; commoveram o pre- 
lado, e excitaram no mais alto grau à sua sympa- 
thia e benevolencia em favor do virtuoso moço. 
O que estê pedia era contrario ás praxes e cano- 
nes da Igreja. Porém o caso era tão excepcional, 
tão justificado o pedido, tão urgente o seu deferi- 
mento, quê O bispo, dispensou todas as formalida- 
des, e resolveu dar-lhe as ordens logo no outro dia. 

No diá seguinte pela manhã cedo apresentou- 
se na sé 6 novo ordinando. Já alli o estava espe- 
rando, cheio de impaciencia e contentamento, o 
mestre-esthola, aquelle bom e digno “padre que 
lhe derraiiiára no espirito os primeiros raios de 
luz da sciência humana, e que resolvera seu pae 
a envial-o à universidade de Pariz. 

Condusido pelo mestre-eschola ao oratorio 
particular do paço episcopal, deuprincipio o bis- 
po D. Matheus á ceremonia da ordenação, assis- 
tindo ao áeto o chantre e alguns conegos. A ma- 
neira porque O joven medico recebeu as ordens 
sacras np pede a todos os circumstantes. À cere- 
monia, quê ja despedaçar para sempre os laços 

ue o seu coração formára, e dos quaes vira pen- 
io a realisação dos seus sonhos de ventura, 
nem levernente lhe alterou a serenidade do sem- 
blante; púis que o embate das paixões, ainda ha 
pouco tão exaltadas, cedera ao dominio da razão 


le à energia do caracter. Quem o visse agora tão 


tranquila & satisfeito, presumiria que uma vaca- 
ão verdadeira e irresistivel o tinha levada áquel> 
fe lugar; é mais se confirmaria n'essa ideia, quan- 
do, depois de finda a ceremania, se lançou nos 
braços do mestre-eschola, passuido da mais evi- 
dente e sincera alegria. N'aquelle momento so- 


ovto, 


“PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios « correspondencias, cada linha (typo corpo 8) 40 réis 
Repetições . E. “ . º . . . “ “ - . - 20 E Pé o 97 
a de sabida de navio (até o rage Dec um. 120 » 5 

8 snrs. assignantes gosam 20 p. €. eficio 

bem como as publicações litterarias. 


«Publicamos mais longe relações dos opera- 
rios e menores mortos, feridos e contusos. Além 
d'estes ficou ferido gravemente o preto Francisco, 
da officina de pedreiros, cscravo de D. Anna Rosa 
de Souza Albernaz. 

«A triste estatistica é pois a seguinte: 15 mor- 
tos, 39 feridos, 11 contusos e 2 cujo destino se 
ignora. 

«Cumpre agora indagar se esta grande des- 
graça foi em parte devida á imprevidencia. 

«Em abril do anno passado houve um desmo- 
ronamento no mesmo lugar em que se deu agora 
aquelle. cujas consequencias lamentamos, e diz-se 
que então foram abaladas as paredes das oficinas 
mais proximas do morro. Fez-se então algum exa- 
me, tomaram as providencias para evitar um de- 
sastre ? 

«Informam-nos tambem que na manhã de ante- 
hontem correu grande porção de terra para o lado 
das officinas, mas que nem este facto despertou & 
attenção. 

«Não formulamos accusações, porque não te- 
mos para isso fundamento tão sólido quanto fôra 
mister, mas não podemos deixar de lastimar que 
por incuria ficassem muitas familias privadas de 
entes queridos ou necessarios.» 

A reclamação do «Jornal do Commercio» é jus- 
ta; bom é prevenir desastres futuros. No mesmo dia, 
em outro lugar, referiu aquella folha os effeitos da 
chuva n'esta cidade, e chamou a attenção para os 
morros de 8. Bento, Castello e Santo Antonio. O 
presidente da camara municipal, acompanhado do 
respectivo engenheiro, procedeu já a um exame, O 
ministro das obras publicas, pela sua parte, man- 
dou examinar por um engonheiro, o dr. Monteiro de 
Barros, o morro do Castello, O engenheiro desem- 
penhou & sua missão e declarou em officio publica- 
do no «Diario oflicial» que nada authorisa a suspei- 
ta de que o morro do Castello amence quéda. 

S. M. o imperador, apenas soube dotriste acon- 
tecimento do arsenal da marinha, veio à côrte, pe- 
la estrada de Entre Rios, visto que a serra de Pe- 
tropolis se achava em mau estado. Sua caridade 
não se desmentiu; o vice-inspector do arsenal rece- 
beu por ordem do imperador a quantia de 5003000 
réis para ser distribuida pelas familias dos operários 
que falleceram. No mesmo arsenal foi aberta uma 
subscripção em favor das familias dos que fallece- 
ram ou ficaram inutilisados. 

—(Como se não bastassem estas noticias, che- 
ga-nos da Bahia a do naufragio do paquete fran- 
cez «Gambie», de que ahi já devem, ter conheci- 
mento. 

—Por decreto de 24 do mez passado, o gover- 
no, attendendo ao que representou John Gordon, 
como procurador da «Telegraph Construction and 
Maintenance Company Limited» approvou a trans- 
ferencia que os concessionarios do privilegio para 
a construcção de linhas telegraphicas submarinas 
entre o norte e o sul do imperio, Charles Bright, 
Eduard B. Webb e William Jones, fizeram á mes- 
ma companhia de todos os direitos e obrigações a 
que se referem os decretos n.º' 4:491 de 23 de mar- 
ço, 4:594 de 9 de setembro de 1870 e 4:926 de 13 
de abril de 1872, relativamente á coustrucção das 
referidas linhas telegraphicas. 

—Falleceu em Nicterohy o desembargador Vi- 
cente Ferreira da Silva Buenos, da Relação do Rio 
de Janeiro. 

—() governo mandou fechaf as aulas da Es- 
chola Central, prorogando as matriculas até 14 do 
corrente mez de abril. 

—Annuncia-se que S. A. a senhora princeza 
imperial e o conde de Eu, tomaram passagem para 
a Pa no paquete frances «Gironde», que deve 
gahir d'aqui a 17 do corrente. 

Foram exonerados, a seu pedido: 

Do cargo de presidente da provincia do Rio 
de Janeiro, o bacharel Bento Luiz de Oliveira 
Lisboa. | um 

Do de presidente da provincia do Pará, o ba- 
rão da Villa da Barra. 

Foram nomeados: 
Presidente da provincia do Rio de Janeiro o 
desembargador Manoel José de Freitas Travassos 

Presidente da provincia do Pará o dr. Domin- 
gos José da Cunha Junior. ; 

Presidonte da provincia do Rio Grande do Nor- 
te o dr. João Capistrano Bandeira de Mello Filho, 
e da do Paraná o dr. Frederico José Cardoso de 
Araujo Abranches. 

—Foram naturalisados os subditos portugue- 
zes Boaventura Rodrigues de Senna, João Pereira, 
Mathias Gonçalves Castiado, Manoel Joaquim Soa- 
reg, Manoel Pereira da Silva, José Antonio da Cu- 
nha Braga, Joaquim Francisco Pereira, Francisco 
Martins de'Carvalho Junior, José Luis Gonçalves 
da Justa, Joaquim Ferreira da Silva, Antonio Si- 
mões de Paiva, Francisco José Muscarenhas, Jus- 
tiniano da Silva, Luiz Henrique de Campos, Ma- 
noel Pereira e Narciso Gonçalves Pires; o italiano 
padre Domingos Antonio Hyppolito dd Jaymes; o 
cidadão frances Henrique Antonio Barnabé Vin- 
cent;'os argentinos Silvestre Rodrigues Veiga e 
Manoel de La Pela; e. os marroquinos Salomão 
Lareds, Ieasc Azulai e Jacob Sabba, | cel 
Por decreto de 24 do passado foram appro- 
vadas as plantas, secções verticaes e tranaverases, 
traços, perfis, declives, curvas e orçamentos concer- 
nentes ás obras da 4.º secção da estrada de ferro 
D. Pedro II, na parte comprohendida entre a esta- 
ção de Queluz e a povoação da Cachoeira, 

"Por deereto da mesma data foi concedida au- 
thorisação para funccionar no imperio á D, Pedro 1 


º 


lemne um unico pensamento occupava a alma do 
mancebo; um unico desejo lhe-fazia pulsar o co- 
Es e Era o pensamento e o desejo de salvar a 
vida de seu pai. . 

Depois de testemunhar ao bispo o seu reco- 
nhecimento,e de pedir que lhe lançasse a sua ben- 
ção, transpoz apressadamente a curta distancia, 
que ia da cathedral à casa paterna. O mestre-es- 
chola quiz acompanhal-o, e prestou-lhe um bom 
serviço, dispondo «o enfermo para o inesperado 
jubilo, que ja sentir. 

Apesar de todas as precauções habilmente 
empregadas pelo mestre-eschola, foi mui grande 
o abalo que sentiu Julião Rebello ao ver o seu 
querido filho vestido em trajes ecclesiasticos. O 
excesso da alegria. poz novamente em perigo a 
sua existencia. Mas desta vez a orise foi passa- 
geira e terminou com symptomas os mais lison- 
Eeiros. Deus acolhera benignamente oq sacrificio 

o bom filho, dando tranquilidade e resignação 
ao seu espirito, saude e vigor a seu enfermo pai, 
a renascer a paz 6 a alegria no seio da fa- 
milia, 

Pedro não tornou ao valle de Enxobregas; e, 
pouco tempo depois da sua ordenação, entrou a 
desditosa Maria no visinho mosteiro de Chelas, 
de conegas regrantes de Santo Agostinho, onde 
professou no fim do anno de noviciado. 


IX 


Passado algum tempo foi provido o reverendo 
padre Pedro Julião na igreja parochial de Sruto 
André, da villa de Mafra. Mas curta residencia 
leve nesta parochia. O bispo de Lisboa, D. Ma- 
theus, que lhe tomára particular affeição, e que 
tinha em muita conta os seus talentos e saber, 
chamou-o para deão da sua sé. Aproveitando en- 
tão as horas, que as suas occupações ecclesiasti- 
cas lhe deixavam livres, compoz muitas obras so- 
bre diversos assumptos, umas que vieram a ser 
impressas no seculo XV, e outras que ficaram ma- 
nuscriptas, 

As que lhe adquiriram maior celebridade 


foram «Summulas de Logica» e «Thesouro dos|do seu patrono, o principe dos apostolos 
Pobres». As primeiras, impressas no mesmo an-| Julião, tomou o nome de João XXI. 


no da invenção da typographia, serviram de com- 
pendio, por largos annos, em todas as universi- 


railway company limited, organisada em Londres 
para levar a effeito a construcção de uma estruda 
de ferro entre o melhor ponto maritimo da provin- 
cia de Santa Catharina e a cidade de Porto Alegre, 
capital da de S. Pedro do Rio Grande do Sul. 

— Agora uma noticia que interessa a siguns 
de seus leitores. Foi concedida à Companhia de So- 
guros Garantia, estabelecida ns cidude do Porto, 
reino de Portugal, a necessaria authorisação pra 
crear uma agencia na enpital da provincia do Ma- 
ranhão, sob as condições que baixarsm com o de- 
creto n.º 2:905 de 16 de abril de 1862. 

—Vai ser enfim uma realidade a exposição 
portugueza n'esta côrte. Já a esta hora deve nchsr- 
se em Lisboa o dr. Pessanha Povoa, e por este po- 
quete, creio eu, deve partir o enr. Marcellino Bar- 
boza, seu collega na empreza, que ahi vão setivar 
a remessa dos productos. A associação n'est« córto 
está constituida, O capital é de 120:000500); sei 
que fazem parte da directoria o conselheiro Pruto 
Lima e o snr. Castilho Ferreira. Resta ngora que 
os productores portuguezes não percam esta oces- 
sião excellente de se fazerem mais conhecidos do 
que o são entro nós. 

— Reuniram-se, sob a presidencia do snr. con- 
selheiro João José dos Reis, varios accionistis da 
Companhia de Navegação Brazileira, a respeito da 
qual faliei n'uma das minhas recentes cartas. O fim 
da reunião era tomarem conhecimento da proposta 
de accordo celebrada entre o director gerente da 
mesma companhia e a commissão especial ultima- 
mente eleita pelos accionistas. 

Por este accordo a direcção da companhia 6 
desde já entregue à mencionada commissão pela re- 
siguação da directoria de Nova-York, representada 
pelo sor. J. M, Carrére. 

Resolveu-se que a importancia de 3000005000 
réis que pelo mesmo aeegrdo e para saldo de debito 
maior tem de ser paga pela compaubia, fusse levan- 
tada a razão de 203000 réis por cada seção, a titu- 
lo de emprestimo com juro de 9 p. e. 

Este accordo deixa em pé o direito dos accio- 
nistas para reclamarem eontra os erros e irregula- 
tidades que porventura se tenham dado na admiuis- 
tração d'esta companhia. 

ob a presidencia do snr. commendador Ma.- 
noel Salgado Zenha reuniram-se os accionistas da 
companhia Pernambuco Street Railway. Foi rutif- 
cado em todas as suas partes o aecordo celebrado 
a 15 de março corrente entre a commissão especial 
dos accionistas e J. M. Carróre, representante da 
directoria resignataria, sendo as bases principues 
do mesmo accordo a mudança da séde da compa- 
uhia para esta cidade e entr:ga immediata de sua 
administração geral a uma commissão composta dos 
accionistas João Martins Cornelio dos Santos, Ho- - 
norio de Araujo Muia e dr. Honorio Augusto Ri- 
beiro, aos quaes a assembleia, sob proposta do sur. 
commendador Manoel Salgado Zenha, deu um voto 
de louvor e de plena confiança e outorgou os pode- 
res e delegação necessarios para continusr na ad- 
ministração e gestão dos interesses da companhia 
até a eleição regular de uma directoria. A mesma 
commissão ficou encarregada de, com urgencis, cla- 
borar o projecto de reforma dos estatutos, para de- 
pois de votado subir á approvação do governo impo- 
rial. 
| —Reuniram-se os accionistas da empresa pre- 
dial, achando -se presentes 40, representando 7,520 
acções, e sendo dispensada a leitura do relatorio, 
apresentado nessa occasião, passou se á eleição da 
commissão de contas sendo para esta eleitos os surs. 
Emilio Berla, Zeferino Ferreira de Faria, F. 1. O. 
Tross, Alexandre de Castro e o commendador Leo- 
poldo Augusto da Camara Lima. Os dous novos di- 
rectores eleitos foram os snrg. dr. Honorio Augusto 
Ribeiro e Emilio Berta, DV 
(Continúa.) 


* NOTICIARIO 


Senhor nacs entrevados.—Sahiu hon- 
tem da parochial igreja da Sé o Sagrado Viatico 
aos enfermos da freguezia. O prestito era com- 
posto dos irmãos da confraria do Santissimo, 
acompanhando-o o rev.”º provisor do bispado, o!- 
guns ecclesiasticos e outras pessoas. Debaixo do 
pano conduzia a sagrada Eucharistia o rev. ab- 

ade, acolytado pelo rev. cura. 

Esta ceremonia não se verificou com a pompa 
de outros annos, comtudo teve lugar com a de- 
cencia devida a tão religioso acto. 

Foi ministrada a communhão a 13 enfermos, 
todos pobres, os quaes em razão d'isso receb-ram 
cada um a-esmola de 28000 réis, sendo 13500 
réis dados pelo rev.”"º provisor e 500 réis pelo 
procurador do Sanlissimo que estava de semana. 

Nova empreza industrial, — Infor- 
mam-nos de que se acha em projecto a organisa- 
ção de uma companhia no intuito de dar vida 4 
muito conhecida fabrica de fiação e torcedura de 
algodão, existente na villa de Thomar e que ha 
alguns annos se acha paralysada. 

«Esta fabrica edificada por dous habeis indus- 
trines, que deixaram de si honrosa memoria, Ja- 
come Batton e Timotheo Lecussan . Verdier, fran- 
cezes nacionalisados em Portugal, deu amostra do 
seu producto em 1794, antes de terminado o edi- 
ficio, com motor animal; e mais tarde tomou com- 


dades da Peninsula e da França. A segunda é um 
repositorio de conselhos hygienicos e de remedios 
para diversas molestias, e-que veio a imprimir-se 
em 1525. 

- D'esVarte se fez mais conhecido o seu mere- 
cimento, de modo que à protecção do prelado lis- 
bonense juntou-se à de el-rei D. Affonso III, que 
succedera no throno, havia já alguns annos, a seu 
irmão, el-rei D. Sancho Il. 

Em um. periodo de poucos annos foi Pedro 
Juhão nomeado thesoureiro-mór da sé do Porto, 
arcediago de Vermoim, na sé de Braga, e Dom 
prior de Guimarães, dignidades muito rendosas 
qe accumulou com a de deão da sé de Lisboa, 

não se pense que isto foi devido ao regio fa- 
vor, mas sim às virtudes e reconhecido merito do 
agraciado. 

N'essa epacha achava-se el-rei D. Affonso II 
em lucta aberta com o Papa, por causa do seu 
consorcio com a rainha D. Beatriz, vivendo a 
condessa Mathilde, sua primeira mulher; e em 
rage discordia com o bispo do Porto por querer 

esapossar este prelado dos direitos senhoriaes da 
cidade d'aquelle nome. 

Fallecendo o arcebispo de Braga, D. Marli- 
nho Giraldes, o cabido da sé primaz ele.) por 
successor d'este prelado a Pedro J 1ú 


“1130, que, em 
desempenho de tão alto «croo, teve logo de 


partir para o concil, Lugdunense, convocado 
pelo Papa Cregorio X em 27 de maaço de 1272. 

«veste vaslissimo campo é que se patentearam 
em toda a sua força e esplendor, o sabere virtudes 
de que era dotado aquelle nosso illustre compa- 
triota, mostrando-se orador eloquente, e apostolo 
fervoroso da união da christandade. E tanto bri- 
lharam os seus eminentes dotes, e tão alto subi- 
ram os seus louvores, que o modesto filho do mes- 
tre Julião Rebello viu-se no anno seguinte creado 
cardeal e bispo Tasculano por Gregorio X, e no 
conclave a que concorreu por morte de Adriano 
V, foi eleito papa, e coroado com a tiara pontifi- 
cia no dia 13 de setembro de 1276. Mudando de 
nome, segundo o estylo, ao sentar-se na cadeira, 
; Pedro 
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pleto desenvolvimento com o motor de agua que 
actualmente ainda possue, e é calculado na força | 
de 200 cavallos, força superior à necessaria para | 
uma producção regular de algodão fiado e torcido, | 
podendo a excedente ser aproveitada em qualquer 
outra industria, a que se preste o edificio e terre- 
Dos contiguos, pt: 

As condições do edifício, pertenças, e princi- 
palmente do vigoroso motor, auguram à empreza 
auspiciosos resultados. | o 

A companhia com o nome de «Companhia da, 
real fabrica de fiação de Thomar», organisa-se 
com o capital de 200:0003000 réis-em 
ções de 1003000 réis cada uma. O capital pode- 
rá ser elevado quando convenha á companhia 
alargar as suas operações. 

Esteve n'esta cidade o fundador, o sor. Hen- 
rique Pereira Taveira, vindo de Lisboa, onde se- 


rá a séde da companhia, tendo já tractado a com- |: 


pra do estabelecimento em Thomar. Segundo nos 
aflirmam, foi tão bem recebido o pensamento de. 
restaurar a fabrica de fiação de Thomar, que <e 
considera em bom caminho a subscripção, pare- 
cendo que será preenchido todo o capital destina- 
do a esta cidade, em subscripção particular. 

Em Lisboa imprime-se o estatuto que breve- 
mente vai ser distribuido pelos subscriptores, 
acompanhado da planta e descripção do edificio e 
fabrica,. relatorio do estado actual feito pelo falle- 
cido engenheiro Bartholomeu Achilles Dejante, 
prospecto e mais esclarecimentos indispensaveis 
ao completo conhecimento do assumpto. 

Dar vida a um estabelecimento tão importan- 
te, enriquecel-o de machinismos modernos, já pro- 
vados nas mais avançadas fabricas estrangeiras, 
dotal-o com capitaes suflicientes, para ser bem ex- 
plorado por uma administração intelligente, laborio- 
sa e economica, é um acontecimento de tal vul- 
to que basta enuncial-o para ser reconhecido. 

O engenheiro Dejante ultima o seu relatório 


declarando que a fabrica de Thomar permitte tor-| 


nal-a a mais bella fabrica do paiz. ço 
Sociedade Auxiliadora. —Reuniu-se 
ante-hontem a direcção da Sociedade Auxiliadora 
dos Artistas Portuenses para dar o expediente da 
semana. Approvada a acta da sessão antecedente, 
declarou o snr. presidente que na semana finda 
importára a receita arrecadada em 258920 réis e 
se fizera a despeza de 35800 réis, havendo um 
saldo de 2293120 réis. Foi indeferido o requeri- 
to do snr. Domingos Teixeira Velludo, que pedia 
escusa do cargo de 2.º secretario, por não com- 
petir á direcção conceder taes isenções. Resolve- 
ram-se outros assumptos e foi levantada asessão. 
Irmandade do Senhor do Bomfim. 
—No proximo domingo deve reunir-se o dehini- 
torio da irmandade do Senhor do Bomfim, a fim 
de resolver diversos assumptos, alguns dos quaes. 
dizem gos o á construcção da nova igreja pa= 
rochial. 7 bos mo dl 
Primeira communhão.—No proximo 
domingo celebra-se na parochial igreja de Santa 
Marinha de Villa Nova de Na Ea com- 
munhão ãos meninos, com solemnidade. As prá- 
ticas são feitas pelo rev. abbade d'aquella fregue- 


+. 


zia, e ao Evangelho préga o rev. padre José Pe-|-- 


reira. A musica é da capella do.snr. Silvestre. 
Freguezia da Sé. —Durante a semana 
finda correu mais regular o estado sanitario da 
freguezia da Sé, por isso que darante a mesma 
semana apenas falleceram um 
de bexigas, Assim o communicou O snr. regedor 
respectivo na participação que semanalmente . di- 
rige à administração do bairro oriental. . .. 
Vaccina,—llontem vaccinaram-se no com- 
missariado gera! de policia 3 soldados do regi- 
mento de infanteria 18 e 4-menores, e revacci- 
noram-se 3 d'estes ultimos. Total 10. 


ala Ms 


lo c escrivão o snr. Magro. O jury de 
por não provado, sendo e, | 
— No mesmo tribuna tem 


os réus Antonio Martias Gouveia, 
des da Costa e João de A 


pros 
Antonio Men- 
Vizet todos nã. 
turaes de Avintes, accusados de offensas corpo 
raes na pessoa de José da Silva Carneiro, o «Sa- 
raiva». Foi juiz o enr. dr. Vieira dá Motta, dele- 
ado o sor. dr. Xavier de Lima no impedimento 
E enr. dr. Xavier de Barros, advogado de defe- 


* 


ga o sor. dr. Francisco de Paula, escrivão O snr. 
Sociro. Foram jurados em ambos os julgamentos 
os senhores: A 
Heitor Cactano Pereira da Silva, Thomez Ma- 
ria Monteverde da Cunha Lobó, Manoel Ferreira 
Esmoriz, Bernárdino Joaquim da Costa, António 
José Vicira Machado, Augusto Cezar Pereirã Soa- 
res, João Lôpes da Cunha, Henrique José Louren- 
go Pereira e Nuno José Viliaça. 
O jury deu 0 crime por não 
réus absolvidos, : nor 
Wrincipio me mimo 5 Qu Ja 
anhã algumas mulheres que costumam tr-bus- 
po rd ; fonte publica denorinada-dos «Barrei- 
ros», próxinto da cadeia da Bandeira, em Villa 
Nova de Gaya, amofinaram-se em consequencia 
de encontrarem a agua sujá é com cheiro desagra 
vel, 7 | AE artpd ces & 
E Ellas, bem como alguem mais, suspeitarar 
que a causa do fácto éra ter-se bulido no encana= 
mento para se fazer um predio. 
Como o titmulto ia crescendo, Os snrs. Jérony 
mo Francisco de Azeve Epi, mino 
de Vasconcellos e Castro, da osé Pinto Querido, 
ediram ao povo que nho izesge motim, pois que, 
am pedir Drotidenci à anthonid Je. AA Pinel 
nhores, juntamente com 0,8nr. regedor, da, 
guezia, foram então queixar-se ao snr. admigis- 
trador do concelho, o qual prometteu dar prom- 


tas providencias. oo do caga negão Aero 
á Por suspeito.—Braz Martins, de 22 an- 
| de Rio Tinto, foi, captu- 


--. 


provado sendo os 


504 880.9 & E Ss 


nos, vendilhão, natural de d 7 

rado ante-hontem pela policia por suspeito de 

cumplicidade n'um furto feito a Antonio s Sán- 
Para o juizo eriminal, — A. policia 

civil remetteu | 1h 

tricto as seguintes pessoas: cics 
José de Souza, de 24 AT agarefe, natu- 


tos « outros, 
para o, tribunal criminal, do À.ºdis; 


ticiamos. | pç ç 
Joauna Maria da Silva, de 29 annos, miatura) 
de Villa Verde, moradora na rua das Taypas, por 
desobedecer ús ordens do guarda civil que a man- 
dava sahir do passeio onde estava sentada... o 
Gecorrencias policiaes.—Pela poli- 
« civil foramucapturadas as seguintes pessoas: 
Jose Bento Otero, por indotumentado; F'an- 
cisco dos Santo POR furto; Anna da Trindade e 
Sebastilo Podro dos o ABtOB; por embrisgues. Le- 
vantaram-se cinco autos de nofivia por infraeção 
de posturas municipaea. | x 
sorviço militar do dis. —Ronda ma! 
á guarnição um capitão de infanteria 18. De vi- 
sita ao 1.º districtó um subalterno de caçadores 
9 e ao 2.º outro de infanteria. 10, A: guarnição 
é feita pelos tres corpos. | ss 
N&uzeu municipal. — No mez de março, 
findo o numero total de visitantes ao muzeu 
municipal foi de 804, sendo 464 bomens, 171 se- 
nhoras e 229 menores. Nos domingos (desde as 10 
horas da manhã até ás 3 da tarde) foi o muzeu 
visitado por 244 homens, 110 senhoras e 124 me- 
nores. Em todos os outros dias da semana (desde 
as 10 horas até ás 3) foi visitado por 220 ho- 
mens, 41 senhoras e 105 menores, . | 
gibliotheca publica, —Durante o mez 
de março ultimo frequentaram a bibliotheca pu- 
blica 399 leitores, -que-consultaram 466 obras, 
como se vê da seguinte nota; 


Ci 


1000 ac= | 


pessoas, sendo uma?, 


| ço é que apresenta mais gravidade, | 


a” 


Má 
EN 
a. l Obras 
Leitoreã consultadas 
Em história. ..sesccsos Mu due. .e.s 61 
Em htteratura, too ... 2 ... . .* «294 
; m sciencias e tas. * 87 .. pfóio . À É 
Em sciencias naturaes.. 12 .....c o d3 
Em artes....cccces PR RR WU 
Em economia ,...c.vvs DO Soa 1 
Em jurisprudencia.c... O cus do 
Em theologia, Na A .. 4 o .. “+. 7 
A € AV. ' Total,... 399 466 


Senhoras 3-—-Homens 40.—Total 43. 
Noticias do reino. —Em diversos perio- 
dicos do paiz encontramos as seguintes noticias: 


averno—Do «Districto de Aveiro» de ante- 
hontem; 


Os ovos, que durante muito tempo: conserva- 
ram no nosso mercado um preço assás subido, em 
virtude da grande porção que delles envievam e 
ainda hoje enviam para o estrangeiro, desceram um 
pus. Actualmente está-se vendendo a duzia a 100 
reis. 

—Reuniram-se hontem no cemiterio d'esta ci- 
dade os snrg. Luiz Augusto da Fonseca Regalla e 
João Maria Regalla, dignos facultativos, a fim de 
procederem á autopsia no cadaver de uma pequena 
do 12 a 13 annos, que ultimamente falleceu no lu- 
gar da Quinta do Picado. Consta-nos que deu causa 
» isto o dizer-se que a finada tinba sido vietima 
de algumas pauladas que, na occasião em que ella 
andava guardando gado, lhe dera um individuo 
daqui proximo. No emtanto os sura. facultativos 
declararam que « infeliz succu . bira aos effeitos de 
uma lesão do coração. Nenhum symptoma indicava 
que ella fallecesse em virtudo do que se dizia, mas 
sim da molestia de que sofíria. | 

—Esgt muito adiantado o hiato que se anda 
construindo na Gafanha, pertencente ao enr. José 
da Costa Carolla, da villa de Ilhavo. Dizem-nos 
ue tencionam lançar o novo barco á agua dentro 
e breve tempo. 

—Falleçeu no sabbado em Esgueira a sor. 


Luiza Maria de Lima, que ha annos sofícia de uma 


molestia bastante dolorosa, como é a hydropesia. 
Tendo sentido os effaitos d'esta molestia em 1870, 
soffreu a primeira operação a 15 de junho do mes- 
mo anno, Depois d'isso ainda se lhe fizeram 71 ope- 
rações. A finada morreu de uma bronchite capil. 


lar.» 


PONTE DO LIMA-—Do «Ecco do Lima» de ante- 
bontem: 

«O tempo corre excellente para a agricultura. 
Og nossos lavradores, a quem o inverno por tanto 
tempo não deixou fazer os trabalhos necessários, 
não descânçam agora de aproveitar todo o tempo 
para se indemnisarem das faltas a que o rigor do 
inverno os tinha obrigado. Estão bons os trigos é 
centeios. Trabalha-se na lavra das terras e já so 
começa a enxofrar os vinhedos. 

— —Púgiu para o Porto, com tenção de embarcar 
para o Brazil, José Joaquim do Rego, casado, sa- 
pateiro, da freguezia de 5. Julião de Freixo, d'este 
concelho. Levou comsigo uma porção de dinheiro, 
de gado, que dias antes comprára & credito e que 
depois vendeu para assim roubar com segurança 
Hontem, porém, deu entrada na cadeia d'esta vil. 
la, vindo remettido do Porto, acompanhado por um 
e a civil, Foi-capturado a bordo da barca «Ar- 
mindas. | uormmcagor smp oba 
Obito.—Falleceu no dia 19 do corrente em 


| Eatre-os-Rios a sor.” D. Joanna dia petit 


Albu lerqão Medon, esposa do snr. Manoel Jos 
da Silva Medon, cavalheiro d'aquella localidade. 
Azeite de madeira. —Encontramos em 
uma folha estrangeira a séguinte noticia: « 

- Nestes ultimos tempos tem-se estabelecido na: 
Suecia diversas industrias, occupando o primeiro 
lugar a da extracção do azeite de madeira, Esta 
dura applicação tem por fim utilisar as raizes e 
troncos que ficam na terra depois do córte das ar- 
vores para madeira de construcção, lenha ou ex- 
tracção de resings. Estas materias submettem-re 
uma distillação secca, isto é, iquecem se em retor- 
tas que não pérmittem a entrada do ar; por esta 


foperação obtem-se certa quantidade de productos, 
tique encontram facil em 


o na vida domestica e 
em alguos ramos de industria. Além do azeite de 
madeira, estas materias subministram creosota, 
ap pêntio breu, acidoacético, carvão vegetal, 
ete. 1H q | 1 Am 

7 No aseite de madeira para a illuminação, tal 
como hoje se obtem nas fabricas da Suecia, “não 
se podem mare Br os candieiros que hoje se usam 
para o azeite À um para o pétroleo. A gran- 
de quantidade de carbone que contém o movo fazei: 
te produz fumo, sendo necessario apparelhos 
ciaes para evitar este inconveniente. O szeito de 
feição pódo tambem misturar-se com outros azei- 
tés para à iluminação, utilisando-se por este mo- 
do os antigos candieiros, que tom pouca 'despeza 
se podém reformar, mórmento attendendo à econo- 
mia que restlta do uso de um gzeite, cujo dia é 
de 90 réis o litro o Rm | 

- Não ha a receiar oxplosões e o seu poder lu- 
minoso é i 
despeza 5D por cento menor que'o do petroleo em 
iganl quantidade de temp». As arvóres que mais 
resultado dão pará esta industria são os pinheiros 
de todas'ay qualidades, Na Suecia ba cinço fabri- 


cas, das quaes tres 


de 15000 itros dor d madeira. po: A | N 
ela ia ti, ih 


Que horror! —Refér 
úhola que em uma das ultimas noutes deu-se em 


Alcalá uma scena horrorosa. Um, homem que se |. 


dedicava à matança de rezes feriu sua mulher em 
duas partes, e, julgando-a morta, abriu a si 
proprio O ventre, entretendo-se depois a tirar de 
dentro os intestinos. Meia horá depois era cada- 
ver. À mulher não morreu, esperando-se que pos- 
sa ser salva, pois apenas uma das feridas do bra- 


- 
«4 » » 


O AR 463 
* Irreverencia, —Lê-s00 seguintena aChros 
uica», de Badajomt salsa ab 
- Pelo que se xê, o povo de Burguillos empe. 
hiha-se em crear ntra tristê Eelebridido. Na pat 
feira santa, so passar a procissão de Jesus Naza- 
cego, Fougêm inúio venerada aquela povoação 
defronte das casas consistoriaes,onde estão pre 
Ea alguns hômens dos que tomaram parte na des- 
truição das propriedades, empenharamiseas massas 


” » 4 ag. 1 


-lem fazer: entrar a xoverenciada imagem: no local 


onde estavam os presos, pretendendo que estajos 
iara Melogida arma -se,0 antão os revoltas, 
de navalha em nho quizeram levar a effeito 08 
seus inténtos; graças, porém, á trapsa e 4 attitude 
energica de seu chefs, | “a 
rd a fo a; desietitam aqueiles do seu pro- 
0B A o o sl th sotair 1 
“Naufragto.—O vapor hespanho! «Tamau- 
Urse no dia 2 do corrente a 9 milhas 

barra de Tampico, sendo arremessado sobre a 
ta por um forte vendaval, perecendo dous pas- 
sageiros e quano tripulantes. Os restantes que 
poderam salvar-se foram conduzidos para Havana 
pelo vápor «City of Merida». O vapor levava aseu 
bordo 300 rezes € 50 mulas para a ilha de Cuba, 


4 


lipas» perde 


co 


As ebras da rua da Nova Alfandega 
emos AmAgOS é snes. redactores, 

- Apesar de não baver concluido os meus. arti- 
go relstlyamento à exposição de bellug-artes que 
é E lugar em: Madrid em 1871, faltando involunta- 

promessa de cumpri o sgradavel tra- 

balho de que tiveram à bondade de encarregar-me 
u'aquella epocba, conhecem, todavia, e a fundo, 
quaes 08 obstaculos e força maior que se oppoze 
rám ao meu compromisso. O desfecho d'aquelle ecr- 
tamen é do dominio do publico: As obras dos pia- 
tores, esculptores, architectos e gravadores portu- 
guezes lá ficaram no seu exílio, e o feucto d'ellas, 
sopundo-mo consta! Seus authores admiram e lou: 
vam por ca L imprevidencia! 2eM al mu 
Se hoje, meus caros amigos, OB visito novA- 
mento, rogando-lhes mo concedam um cantinho no 
seu tão lido e considerado jornal, não é porque 
tente aprestntar à minha fraca opinião sobre este 
ou aquelle quadro, mas para patentear com a 
franqueza necessaria 4 


cebi quando aproveitei algumas horas de degcanho 
longe do meu so 


riamento á 


litario retiro para dar um passeio 
até onde existiu » Porta Nobre. Peço licença para 
expor o Pedi de am 
“A notavel e dispendiosa expropriação levada & 
effeito pela exe.=”'camura do Porto para ligar a es- 
açosa run'dos Thglezes com a nova alfandega (mo- 


«tura digno dê uma cidade commercial 'como o! 


' Porto, edificio que tanta gloria dá so distineto ar- 


chitecto, que esegutou o projecto como Ro, 


| de obra, pois so encontram n'ella reunidas a simpli- 


Os visitantes durante o mesmo mez foram: rá 


| ções PVE 


al ao do azcite commum, sendo a sua 


produziram ém 1870 “um total | tovão ? 


que fe dispoz a repóllir a lg 


impressão que ha dias re-l' 


4 safa 


cidade, o grandioso, & solidez e perfeição do traba- 
lho), tornar-se-ha tanto. mais util e apreciavel 
quanto mais respeitada for pelos exc.»"" vereado- 
publica sobre o modo de finalisar di- 
harmonia com a elevação do pensa- 
octupo. 
No meio de todos os melhoramentos com que 
a exc.=* camara tem dotado a minha terra natal 
cousas ha, meus caros amigos, que não se admitti- 
iam, sã antes gi ris pe ossem submettidas a 
um maduro e reflectido exame. 4 
Ten eb iadA Molugemido demolir aquelle his- 
torico edifício que oceupava o lado do rio, digno a 
todos os respeitos da maior veneração, attendendo- 
particularmente & ornamentação de suas janel- 
las, que hoje todas vemos em destroços lançadas por 
terra, como se fossem pedra em bruto; abstrabindo 
mesmo do amor que ha-nas nações cultas por tudo 
quanto se liga com as bellas-artes e pelas reliquias 
do passado, que são a historia de cada povo, quer 
representadas & fresco, como em Pompeia, ou sobre 
O marmore ou granito, quer nos templos e nos pa- 
laciog, quando uma necessidade absoluta obriga a 
expropriar estes monumentos de arte ou historicos, 
são elles cuidadosamente upeados, sendo numeradas 
todas as Patiee para que se encontrem em ordem, 
quando é mister reedifical-os em outro local. 
Quando á exe.=* camara não conviesse ou não 
quizesse reconstruir a casa das ameias, pelo menos 
terme-ia parecido justo que poupasse a nacionses e 
estrangeiros 0 desgôsto de vermos anniquillada,sem 
compaixão, aquella sentinella que os seculos 6 as 
gerações conservaram de pé! Existem (se as não 
aproveitaram já para algum alicerce ou parede), 
ainda que algam tanto deterioradas, as janellas do 
pittoresco edificio, pois as vi entre outras muitas 
pedras; se mão bemfazeja, guiada por um espirito 
esclarecido e amante do bello, as tirasso já, com 
prudencia e cuidado, d'entrs as outras, por certo 
que encontraria a exc.”* camara algum local apro 
priado para q collocação dus mencionadas janellas, 
já que as pessoas competentes se não lembraram 
de tirar-lhes as fôrmas, ficando magnificas copias em 
gesso. 
Lastimou, e com justissima razão, um distincto 
e illustrado engenheiro suisso, que ba pouco tempo 
esteve no Porto, onde foi visitar um seu amigo, ver 
destruida a célebre casa das ameias, pois desejava 
levar d'ella uma recordação para o seu paiz, visto 
que com algumas outras enriquecera o seu album. 
Finalmente, meus bons amigos, já que não podemos 
remediar o facto consummado, ao menos tomarei a 
liberdade de lembrar á exc.=* camara, em quanto 6 
tempo, que não consinta que alli se construa a 
essa da escbola para que andam abrindo o ali- 
cerce sobre o poente da igreja de 8. Nicolau, a qual, 
cortando o raio visual, não só vai apertar a sahida 
da optima rua dos Inglezes para aquelle risonho e 
ameno boulevard (poderemos chamal o assim), mas 
dar razão a que se censure o clame contra a infeliz 
ideia de destruir a antiquissima habitação, que, re- 
formada interiormente, preencheria os fins a que 
destinam & nova edificação que está principiada de 
encontro ao templo, que, se nada tem que admirar 
no seu todo, encontra-se n'elle uma porta principal 
digna de ser cuidadosamente estudada, porque é a 
unica que no seu genero possue o Porto. Deixem ao 
mónos desafirontado aquelle angulo que fórma a 
igreja, o, phantá, Doi as habitações que lhe estão 
roximas; não amesquinhem, aformosciem; não edi- 


mes 
quem, arborisem; não economisem terreno, aeres- 
centem-o, se podem, já que o vendaval, passando, 
destruiu uma data gloriosa; não privem os morado- 
res d'aquelle lado do rio da vista e commodidades 
a que boje teem direito; não lhe roubem as condi- 
enicas, que em toda à parte são religiosa- 
monte attendidas; nilo se enterrem por squella sua- 
vo curva entre q igreja de S. Francisco e o edificio 
da nova alfandega, não avançando nem um palmo, 
quer do lado do rio, quer do lado do norte; que fi- 
que ampla, pittoresca, magestosa, tal qual está 
aquella sahida da rua dos Inglezes sobre o poente; 
reunam ás conveniencias pu (oie o embellesamen - 
to d'aquelle attractivo local; não permittam os il- 
lustrados vereadores que se sacrifique o lado do 
norte do boulevard com uma especie de corta-mar 
n'aquella parte onde hoje se vêem alguns muros 
principiados até ao nivel do passeio, com intenção 
de emprazarem os terrenos onde se edificariam ca- 
x Se pessimo gôsto como as que abundam no 
orto. pari * p » 
«Que mal fariam os moradores d'aquelle lo- 
cal para não serem attendidos ? Hoje teem elles o 
direito 4 luz, ao ar e no delicioso panorama de 
que longos anuos estiveram privados; seria portan-. 
to uma crueldade roubar-lhes taes beneficios: aio 
direitos adquiridos; que não venham disfructar uns. 
Agnto que outros perdem. E" de crer que a exc.=* 
mara não fique privada de recursos se prescin- 
dir da venda d'aquelles poucos chãos, aproveitan-: 
do-os para formar uma pequena pr ça bem arbo- 
risada, pois não tem outra n'aquelle local, a qual 
serviria ou para recreio ou para um mercado; tor- 
naram bello, grandioso, saudavel aquelle bairro, 
digno de ser hoje admirado po estrangeiros e 
apreciado por nacionaes; por Deus conservem n'o. 
tal qual está, não destruindo a fórma geral vem o 


Erandioso d'aquella linha, cujo plano inclinado au-| 


gmenta a belleza d'aquelle ponto de vista, que é 
ef poucos que tenho gozado na margem de um 
rio | 


 4E como não seria aprazivel este passeio 
quando arborisado até à nova alfandega com plun- 
tações de acacias exactamente com as proporções 
das que se encontram na rua do Gonçalo, Chris- 
0 

"Para esta obra, segundo me parece, ficar mais 
pruata darem lão. do la« 

uar ligando 6 que está principiado em frente da 
fachada do sul do edificio da alfandega com o an- 
tigo paredão de Cima do Maro; e não deveriam do 
lado do norte avançar tanto as edificaçõesque ora 
so estão fazendo ao lado esquerdo das escadas do: 
Epis Novo, ficando a entrada para a igreja dos 

erceiros de modo que não interrompesse a vista, 
deixando de formar angulo algam o Riredão prin- 
cipiado em frente da igreja do 8. Francisco, no 
exterior dá qual, todos devemos suppor, se não fa- 
rão restaurações que não estejam em harmoni 
com a sua primitiva e apreciavel architectura, já 
que tantos annos esteve a fachada do sul em parte 
escondida com aquelle brrbaro acrescento que es- 
ito vulgar mandára fazer, e que prometts ficar 
assim provando. 0 nosso atraso. .Sugcede. outro 
tabto no interior da cathedral da sé, onde a cal e 
o. Ybro roubaram aos Arpadarea da architectura 
e ival o gõzo das fórmas e beltas, conscryando-sé 


nas intactos os claustros. | 
não 


Na ideia que em esboço deixo degenvolvida, 
ba, meus 'carós redactores, a mais lovo ideia dé 
censurar os actos da exc.m! camara, mas unicamen- 
te o ardente desejo de chamar para'o que deixo ex. 


em a pratica das viagens haverá enginado a. 
respeitar a opinião publica, o gôsto pelo bello, o 
cuidado com relação Á hygiene é o amor pelos ve- 
tustos-edifícios que, como velhos pergaminhos attes- 
tam si Apr das niições, 

A vós; meus bons amigos rogo eu, supplico 
mésino, me njudeis a divulgar esta minha opinilo 
para obatarmos a uns males já quenão podemos re- 
mediar outros. 
| Lembro-lhes que no pateo do Louvre, em 1855, 
quando n'aquella capital fiz os meus estudos, de- 
sejando a camara reformar o centro do mesmo 
pateo, collocando alli uns esndelabros de bronze, 
essa collocação não foi definitiva mas expressamente 

ara se consultar a opinião publica; e como passado 
algum tempo recouhecessem que a sua fórma gera] 
o à demasiada ornamentação não agradavam, os 
substituiram por outros de melhor fórma egôsto ar- 
tistico. Fez-se isto, pondo se de parto o orgulho, na 
apita) da França verdadeiro Pantheon das bellge- 
em. 


ar 
S. Thiago de Rebordios, 18 de abril de 1873. 
F. J. Rezende, 
am reais EO DD A ET me mm 
EXPEDIENTE 
e Cartas dirigidas á administração deste jornal, | 
o recebidas em 25 de abril. a. 
Guimarães —do sbr. Rodrigo de Menezes, 
ee UE TO e me 
Noticiario religioso 
EPHEMBRIDES PARA 1873 (PRIMEIRO DEPOIS 
- DO BISSEXTO). 
Abril —30 dias 


» Domingo 27—Fugida de Nossa Senhora, Rera-|, 


se da Fugida. Rito duples maior; paramentos de 
côr b.anca, 


. 


FESTIVIDADES 
Na igreja de Cedofeita—A” communhão dos 
meninos, sendo orador o rev, Antonio de Azevedo 
Couto; no fim ha «Te-Denma, samis q 

| "Na igreja de Santa Marinha, em Villa Nova 


a o paredão do lado do rio conti-| 


E quem attenção de seus mais illuatres vereadores |. 


Ido 
4808 


de. 

Em todas cetas festividades a musica é da ca- 
pella do snr. Silvestre. 

-Lausperenue—Na igreja dos Terceiros do Car- 


mo, na da Trindade, na da Lapa, na dos Congre- 


dos, na do Bomfim e na de Villa No 
sr Principio di adródo ab e 82 m Núftimen- 
to do sol ás 5 h. e 14 m. Occaso ás 6 e 45 m. 
Commemoração historica—Morte heroica de 
Leopoldo, duque de Brunswich, — Chuvas torren- 
tinham feito trasbordar todos os rios d'este 
ducado da Allemanha. O Oder, principalmente, 
causára innundações muito desastrosas, destruindo 
campos e povoações, e afogando em suas aguas nu. 
merosos camponezes. Enviou prômptos soccorros a 
toda a parte o governo do duque Leopoldo; mas 
este soberano, não se contentando eme desvelos 
dos seus ministros, quiz acudir aos infelizes com o 
seu proprio esforço. Porém, andando occupado com 
o maior fervor em salvar da morte as tristes victi- 
mas da innundação, cahiu o foi arrebatado pela 
cheia n'este dia, anno de 1785. Contava apenas 33 
annos do idade. | 


TRIBUMES 


RELAÇÃO DO PORTO 
Sessão de 25 de abril 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 2 DE MAIO 


APPELLAÇÕES ORIMES 


Porto. OM. P.—ce. Manoel Tavares. 
Amarante. O M. P.—c, João Antonio da Fon- 
seca e outro. 
k Tondella. O M. P.—e. João Antonio Fernandes 


iogo. 
Villa Nova da Cerveira. O M. P.—o. Aniceto 
Antonio do Valle. 

Lamego: D. Maria Candida Marques Tavares, 
viuva e filho—e, D, Maria do Pilar Bandeira Mon- 
teiro Osorio e outro. 

Barcellos. O M. P.—c. Antonio José Corexas. 

Villa do Conde, O M. P.—-c. Manool Antonio 
da Costa, o Nubiço. 

AGORAVOS 

Guimarães. Antonio Pedrosa-c.o M. P. 

Villa do Conde, Antonio José Passos—c. Ma- 
noel José Ferreira e outro. 

Coimbra. Joaquim José Duarte—c. Joaquim 
Maria da Silva e mulher. 

Regoa. O M. P.—c. Delfina Rosa, filha de Jo- 
sé Monteiro Diogo. 


Braga. José Custodio da Silva Mattos e outtos 


me, (O) M. P 


DISTRIBUIÇÃO 
APPELLAÇÕES OIVEIS - 
Guimarães. Luiz Antonio Gomes—c. Manoe 
José Marques e mulher—juiz Silva e Souza, escri- 
vão Coutinho. rés "3 
- Paredes, José da Rocha Patrício e mulher— 
c. José da Rocha Cavadas e mulher—juiz Mendes 
Affonso, escrivão Albuquerque, 
Agueda. João Rodrigues Caetano—t. Manoel 
da Silva Villas—juiz Griraldes, escrivão Cabral. | 
Baião, D. Maria Julia Teixeira Pinto e outros 
—c. a junta de parochia de Loiros—juiz Rocha, 
escrivão Coutinho (2.” distribuição). pata 
Povoa de Varzim. José André Fernandes, no 
inventario de Manoel André—juiz Leitão, escrivão 
Sarmento. ' z a 


Alijó. A camara municipal—c. José Teixeira | NUOB! tapetes e volumes diversos. 
Moraes e outro—juiz Sarmento, escrivão Coutinho. a) po peço Vapor Medora, com arroz, chá, cer- 
“Soure, O bacharel Luiz de Mello Tocho—e. | 


Miscricordia de Soure—juiz Souza, escrivão Albu- 
querque. É ga: 4 

illa Verde, Hypolito Jonquim' de Brito—c. 
José Luiz Leite é mulher—juis Oliveira Baptista, 
escrivão Cabral. o E oo A sbgaa 
DITAS DA FAZENDA NACIONAL 
Vizeu. A fazenda nacional—e. Thiago da Sil- 
va Albuquerque—juiz Caldeira, escrivão Albuquer- 
ue. | | 
Vizeu. A fazenda nacional—c, Maria. Josqui- 

na Solteira—juiz Pimenta, escrivão Cabral. 


Villa Nova de Foscoa. A fazenda nacional—|. 


e. José Ernesto Ferreira—juiz Silva e Souza, escri- 
vão Sarmento. g 


s Vizeu. A fazenda nacional-—e. Joaquim: de 
Cruz—juiz M. Affonso, escrivão Coutinho. 


TRE Mo e Q : 
Movimento das cadeias da Relação 
do Porto de ?1 de abril. 

| Entraram— Feliciano Teixeira da ilva, or in- 
sultos à policia; Oleinento Ei 1 Al rh 
80 dias de prisão em que foi condemnado, por es- 
pancamento, por ordem dos juizes do 1.º e 2.º dia- 
trictos. | 6 + 
Sabiram—dJosé Almeida Campos Visco, por or- 
dem do juizo da 3.º vára civel; Muria Jounna de 8. 
José, por alvará do juiz do 1.º districto, 


COMMUNICADOS | 
“Testamentária de José da Costa 


elvas . | 
véia Snr. redactor, 
' Lendo no seu conceituado jornal de 19 da cor- 
rente que os testamenteiros do sor. José da Costa 
Relvas tinham assignado termo de desistencia, e 


rehendendo-se que entre os mesmos tinha ba-| 


de; 
vido uma combinação, peço-lhe publique que tal 


combinação não houve e sim que cada um por ,or=|. 


dem da nomeação deliberou. por sua: espontanea: 

vontade resiguar a testamentaria,. wa 
“Francisco Jost Teixeira de Magalhães. 

(164) Los : ( é ok [ ckm - 


PARTE COMMERCIAL 


15 


Alfandega do Perto | 


hou 


» 


dd e DO RR 
Despachos de exportação 
| Abrilas | 
RIO DE JANEIRO—No brighe “Florinda, F, 
Chamiço, Filho & Silvn, 1295 litros de viúho; D. À. 


' 


com feijão; M. A. de Carvalho, 1164 litros de vinho, 

IDEM—Na barca Claudina, J. J. da Silva Gui- 
marães, 4 barris com vinagre, 10N 

IDEM—Na galera Fortuna, G, 
resteas de cebolas. | 

AHIA —No brigue Feliz Ventura, Jd. 
Figueiredo, 11432 litros de vinho; F. Chamiço, Filho 
& Silva, 647 ditos de dito; A. O, Couto & Alves, 
239 ditos de dito; D. A. Soares, 629 ditos de dito. 

PERNAMBUCO-—Na barca Vencedora, J. R. 
de Mesquita, 267 litros de vinho,: 

PARA-—Na barca União, C. A. Nogueira, 1 
lata com salpicões'e 50 litros de vinho; J. P. dá 
Silva, 101 ditos de dito. ria , 

IDEM —Na bares Maria Carolina, Gomes & 
C.*, 1068 litros de vinho; M..A. de Azevedo, 53 cu. 
nhetes com ferragens. os td 

RIO GRANDE—Na barca pplci M. P, Mou- 
tão, 100 ancorctas com azeitonas, 1 caixão com far- 


I'ragens, 1 barril com presuntos e 1068 lifros de vi- 


nho; J. J. da Encarnação, 10 barris com azeite. 
LONDRES—No vapor ing. Delta, Taylor Fla- 
dgata & Yeatman, 2671 litros de vinho; J.R, Car- 
valho, 3739 ditos de dito; Guimarães & (.º, 4006 
ditos de dito; Smith & Johnston, 534 ditos de dito. 
LIVERPOOL —No vapor ing. Castilian, Fer- 
reira & Dourado, 3739 ditos de dito; Antonio Pe- 
reira Junior, 114 caixas com laraojas; Wilby & Gor- 
n, 5394 litros de vinho; Mackenzie Driscoll & Cr, 
ditos dedito. pm sw 
“HAMBURGO—Ns galeota ho). Harmina, Com- 


panuhia dos Vinhos, 667 litros de vinho; D; Kebe & 


C.", 80L ditos de dito; F, Fricko, 1000 kilogram- 
mas de ragpa de couro. .. 
IDEM—No brigue ing, Jane Black, D, M. 
Feuerheerd Junior & C.º, 2938 litros de vinho; Ma- 
ckenzie, Driscoll & C.*, 3205 ditos de dito, 
ROTTERDAM—Na galeota hol. Ludoyina, 
C. Browe & 02, 2787 litros de vinho, + — 
HALIFAX—Na barca Germania, T. G. San- 
deman & Sons, 5609 litros de vinho, Tait 
ILHA DA MADEIRA-—No patacho Argonau- 
ta, J. 8. Moreira, 2 caixas com aguas mineraes. 


Sonres, 828 ditos de dito; J: 8. Faria, 100' saccos|. 


F, Baltar, 1000 - 
B. de 


nes com fázendas, 
; eus e Outras mercadorias, e 16 tonela- 
ns, 15 quintues, 1 arroba 27 arrateis de ferro, 
De Lisboa para Liverpool 33 volumes com obras 
de palma, vinho e albumina. 


C M. 224-=Sotubal, hi 
Fernandes, 126720 litr nos 
C. M. 225 — Aveia RS 


o, =) 


nte: Incomparavel, mes-| 


“| .(Exte do 3. do Co 


À 
res : saldo de varias 


. ' en na nn... 845:91358422 
Lucros e perdas: lucro de diver- 

Bas Operações ,...cccescrrcsooo  112:4148068 

Er 85.980:9445999 


uerra, 1 litros de sal, + cs sos ercio» do Rio de Janeiro.) 
926--Setubal, bateira Saudade, mestre 0» K X 
Conde, | RR do “a ond, a CC Bala, 5 
«MM, 22i—Maranhão, ca Formosa cap. ka- 
malho, a Vasconcellos & Braga Junior, 1657 cou-|' REVISTA DO MERCADO 


ros, 1977 saccos com assucar, 849 saccas com slgo- 
dão, 489 encapados com gomma, 51 barris com me- 
laço, & arroze] caixão com doce. Acres- 


treat! 


3 encapados com farinha, 12 di- 
tos com gomma, 6 saccos com ticum, 5 ditos com, 
arros, 4 “co com asgucar, 1 barril com plata, 
3 saccas com algodão, 1 dita com café, 1 cai ão o 
doce é 1 dito com cobras em alcool. Ps ua 


Farmer, a H. Kendall, 480 toneladas de carvão de 


pedra. 
“CO, M. 229 —Idem, galera America, cap. Arnel-. 


[lag Junior, a M, P. Penna & C€.º, 996 volumes com 
| drogas, 4131 saccas com arroz e assucar, 1593 fei- 


xes e arcos de ferro e 15 toneladas de pau camps 
che. Acrescimo ao manifesto 2 bandejas e 1 sacco 
com assucar. 


Completa descarga 
Abril 25 
BREMEN—Galeota all. Anne. 
LIVERPOOL — Vapor ing. Thames. 
a E ————e— 
Pediram licença para sahir 
Abril 25 
PARA'—Barca União. 
RIO DE JANEIRO —Brigue Florinda, 
POMARÃO— Vapor ing. Thames. 
ILHA DA MADEIRA Patacho Argonauta. 
BREMERHA VEN—Patacho all, Etta. 


Generos despachados para consumo 
F —  Abrilas is 
Arroz 85 saccas—Assucar 2 quartolas e 375 
saccos— Aguardente 3 pipas. 
Manifestos na alfandega de Lisboa 
Abril 22 | 
Hayre—Vapor Ville de Lisbonne, com fazen- 
das, drogas e materias inflammaveis, stearina, se- 
mente, confeitaria, conservas, batatas, machinas, 


manteiga, alcool, tabacos, licores e vinhc cê 
Do 8. Mar pá tubal e Faro” Cimento, 


a raz, pez louro, carvão, ostras, taboas é ma- 
ra ' Puad , ho , 


Tdem em 23 uolgebs ,sh 


Mudoira — Vapor Maria Pja, com vinho, assu. 
m 


couros, pelles, aguardente, sabão, unhas 
de 


| volumes diversos. css sonia 
"Liverpool — Vapor Brunswick, com carvão de 


anas e 


: é º 5 Lead ua : - adia 4: : 
- Jdem — Vapor Castilian, com tubos de ferro, 
manteiga, biscoutos, folha de Flandres, aço, esta- 

o, vinhos, espiritos, detiis macbinismo, fundos 
de cobre, folha de dito, mola tintas, fera pe- 
9 tro fandido, ancorás! soda, ararib vergoi- 
nba de pot barra de dito, algodões, lãs, li- 


veja. 8 tabaco, papel, anil, cravo, cou- 
ro, dou, ita, leo, taboas de pinh enxofre, 
flor de dito, lenços do seda, drogas, incendas de al. 
gadões, Iãs e linhos, e volumes diversos. 
a Din] — Hiato Mathilde, com enx 
pis E 44 56 es DLLs 5 ui 
“De Setubal, Figueira é Lagos — Carvão, terra 
de dito, paus de freixo, vihho, sardinha salgada e 
taboas.. on + + asa 5 ulimpas cies À 
Es badrios Idem em 24 (e criemdt E nt 67 
-Leith — Escuna Frederik VI, com carvão de 
pedra. SM si ese! 40 comi misadT Qbnauy colm 


ofre e al- 


to SETE q WITWAaS + mM. Si ninnÊ 
po ompanhia Geral de Credito Pa | 
q DE ia 1 e Tulsa i ya ao cce, MB 0 | , A Ada 
bo Doe it) de PR pp CSSMDOs SAS da &7 Se +“ 
7-="D ete em 32 de março. QBiigos s 
o Paiao po qu (ACTIVO jota À + Ac 
Aaçãos or ento. » E -m.. con ds oa 00-00 00 
Proeiedade dá e AR Cd piii Ee 5382 
iedade da séde da companhia 922: 
Moveis MS AR 2 SD co 49903047 
Dinheiro em caixa enas agencias | 27:9073285] 
Letras a veceber,............... | 6:7653000 
igações em ser .............. 4.558:4425000 
Emprestfmos hypothecarios alongó t+ 
"DENSO *º ES VA BRS A | SUDO: cc... 6.716:2113685 
Obrigações depositadas. .... +... 117:3603000 
Obrigações de conta pro riã.....o 107:0648820] 6 
Prestações da anuidades vencidas 
à rocobor,,,.,.ciscccrcco oo. DÍ4:8585799 
D perdido E crereceea Fio: Et 
g Pi vê ioróo Am ... sos E + 
Pr vo já “em o Dol 
CERQUIGAÇÃO sussescerccocso co 61:0008471 
Diversos devedores pot ex “ — 121:1378462 
Depositos n6s buricos .....vic.. — 90:9898765 
Diversos devedores... ...iisivo 


ade 
tudos. uu 


] " o PA Lan E l o É " o 


Clio gens das propriedades 
VEaG mM 7, 


sr 


, CRU 


' emliys 4 A —- mv af — 
| ardlivo vs cmnPASBIVO «o ler d em 


*ttrocna dO abgsvss ...e 9. + 


ros a Pagar... tos didvncsacnço! . 


OS À phg 15:5845940 
JHBOÇÕES gorteadas a pagar... Jd: 


0 


Di E h sn ; seen... ... E | | 
Divé ot > pa ; “..+. y “ 44:409 
Diversos d 


Prestações (le annuida E 
Do vo VET ...... ecc coco. 15: o 


Puntdo de posotyas essis ces 8610173462 
O empevinl de amortisação... - 24:6455068 


Pundo de amortisação de obrigas: 
ções predines de 6 pa C..vcs wi 
Lucros & E E 


1º 


BRAZIL 

mad 01 PA] iu bi aih 
Banco Commercial do Rio de * 
Janeiro 
Balanço em 81 de março de 1873 + 

14815] ("1 SS Uu o RO 1d 

Acções: poridistribuir........... - 6.000:0003800% 
Accionistas| entradas a realisar... 4.200:000500 
Letras descontadas. ceúdco g vb o" . 1,171:6043680 
Titulos em liquidaçãos: 0. ,v...0.:  89:9105503 

Letras e contas correntes cancio- Ato Em 
DAGAS » pgs sun co ao il cond do vg) “! 8:93087 ) 
Fundos brasileiros em Londres, de. E v DR 
* conformidade com 0 artigo 39.0 am intendi Da 
dos estaftitos do Banco..... o 628:0588130 
Valores depositados. .......... -. 13.917:2995279 
Fundos publicos... ...... erecrcoco  992:8015T60 
Letras e Otitros valores a receber.. 243:9888486 

Predio do Banco: sem ci omes psd” 
CUALO prscdsrbavdá 138: 6628800 o 1 
Obras no prédio: bem- 1: gomes sos vis 

feitorias., secs ro 43:8155 97 e (14 110,9 
é di 00 as eme mm 177:5075997; 
Diversos valores; saldo de yarias, 
Contas. iicceccrrcercrecnçero  DIDIOSABATO 
Lucros q perdas: despezas ge. 


TROS. cetiicerercedc rare B:BIGSTIO 
Caixa... .. Trees. cvs . ASUS 2" . cê * : 1.200:2845216 
——DD——— — 

* 85.930:9445999. 
e” == Era 
Capital; findo com que foi creado. 12.000:0005000 
| Fundo de reserva.,........ | 
Lucros liqn 

Depositos: 
A praso por letras. 3.863:0068660 ' |U Tie 


ção de nossa ultim 
situação de à 


Eae Poda RE 48 BO car 


C. M. 228—Liverpool, vapor ing. Thames, cap. | 


priz 348 a 355, Alemanha 440,9 reicks 


Igipe e 
deboi, | 


e- | barris. Vende-se a 58000 


- 4:9765125 


“20623:475 3891 |, 


000 
0 A des anthorisadas «ouves +. 4:553:442 30004 
Y igações em circulação. «. .. +». 6,715:9983000]. 


= 4: Tu 
nções “-117:8605000] | Vento 
QUO) ,0b 8 Cd O TMEGBASTDO 


Sup Ou O! 
Di 0034611. 
ememmema capas 10, 4 813525) 


di “118:8473589| Cloud. Ruy 
idos não distribuidos... 450:1808172 LAGOS 4 dine—Eskuna Feliz Conce 13 SAB 

das duro É | CADTZ 86 horas—Vapor all. Lissabon. sv /0 05 
|" PORTOS DE MARROCOS 92 dias—Vapor áng. '» 


Nos poucos dias decorridos depois da publicas 
! mm 


5/8, 
ues gore rreç 

aquete Rio Grande: . 
“Sobre Ends, cerca de <& 70,000." 

“Sobre Pariz, limitadas 

305 por franco, SA 
-  Bobre Portugal, transacções 
100 P. O ss F MEN SOR abro o! 


26 3/, 6 26 7/3, 0 particular; sommando os sa- 


Igarismos pará & mal 


a do 


regulares de 99 & 


, e +» 4 
o str o 


argas patadas I RARE aires 200:3398870 
JM. 28% -Livérpool (por Lisboa), vapor ingy + Cnhores, garântias e effeitos di- 
oi gaps Parlo à KChamiço, Filho & Silvaçh, Vers0Bs: .ado...... corcorroros 13.917:2928279 
vo ! nas, contas, Arroz, o. é Ji eee sasa. .. 3:5888600 
; eos 


transueções de 348 a | 


Nomercado de exportação ' fez-se vendas mo- | 


deradas de assucar e muito limitadasde algodão; 
conservando-se para os demais productos em com- 
pleta apathia. o ; 


«1 


O mercado da importação não ofereceu altera- 
ção alguma no estado de desanimo que ar  pre-. 
o do. *á o f d " Es Tt , « 


domina ha muito. 


ESTADO MONETÁRIO—Á taxa pafa ds dos: | 
i 4 1 " 


contos contibúa a 12 pe vo 


CAMBIOS—Sobre Londres 265/a 26 7/;; Pa- 


tigal 900.805 Di, Rio pe nana aa 7 
uga a " e., dito € Fernambuco. ar. 
“ VALORES DOS METAES Ouro À p. é. 
premio, prata 2 p. c. de dito, soberanos 9 300, 

- MOVIMENTO DE ACÇÕES—N'este. periodo 
foi o seguin 


te, do Banco Mercantil 70 go par, . 
Sociedads Contilereio 18" boih Ro Von da 
conto. FUNSe + o D+ 


ô Wa Pe writ 


“APOLICES=Negociou-se 13 dab geraes de 
p. e. com 3 p. ce. de premio. 1 0 
vo fe ioaispiaad = 4 teta! , 
voo q per BRPORPAÇÃO. sm 64 «ro, 
AGUARDENTE— Tem-se vendido de 758000 


dA PAR pi 


- 


+ 


a 808000, em 
| ASSUCAR —Vendeu-se cerca | de 


o 


do, e 3:500 saccas 
roba. SC 


de Naz t+ mes 


30 


p'ó 
de . 


4 


br: 


' 


14800 qui o 
12:000 saccos e 250 barricas do mas o le + 
18600 a 25400, sendo de 1 sp 400 o olho 

19200 vtd por 


3 


ALGODÃO Negociou-se 800 malas da Bahia 


e Caetité a 85800 e 95, 6 cerca de 60 saccas de Ser- 
Penedo a 83400 e 88600. ss 
CAFE'—Vendeu-se 200 savess de-Alcobaça'a 


up o se-nhas rama “ 


28800 por arroba. 


| 


. 3e à em. , db o! 

A Taub 

so AE a 18900. 1 eu em O 
" ROLO-Valo: 28500 poé di. 


“TAPIOCA--Sem vendas. Existem 150 barri- 
cas é pedem 88000 por arroba. já nbarri 


Ed 


& BO VARAL; atos cosmo 


- y Ep 8 


o 8 90 DMeTEsbada dep -Giod es sjagrab , ck 


a? 


E qa 


uva 7 2 eps emoll sina 

PET “IMPORTAÇÃO. | taboq ob o mos 

| AZEITE DQCE—Tem «ahogaão agro de 400 
RARA, 


com ten 


me rsb 


SU) 


beira sólo ch solar a mus abes do 
pi NO BO réis a mntiça. 

* BATATAS Tem-se vendido de 48000 & 24250 ' 
por arroba, Bu! vusobo cum 


Bhgp» ga 
é Cód «di Ao LA 


E 
att; 
“Anna 90 


mereado, 
barris 


“ee ma 
ú à : 
4 ausmiecil oh 

ad 1 mé AR tt ao O PRN 
Dto! GORCs eb ess zouoma an sjmgrol' 


ensa 


no 


Ei bóias is O 


"Em QT ido corrente, sabirá de: Lisboa ipara a 


Epitinodiagda Saphira, para o Rio de Janeiro, o |; 


Made 


4 
“DE al 4 E se-gonqo! velf , 


BM Ames: 
| N 


VERPOOL (pars Lisboa) 
sta: cap. Atkina, fazendas 


nãs, me by ardinha. 
b mocesias) “rp MABID 
E 


+ 


En Cit gap 


Mis FAIAL SAN db 


Movimento marifimo de diversos portos 


(UO “doreino 
+ Vianna do Cas ?% de abril 
Tae entrou nem sahiu embarcação alguma. 
“R3—En Figueira, bis 

fshbol, pedea.--NÃão sabia embaicaçã 

Idem 24— ão entro embar 
Sah Lisboa, hiate Santo À ic 
) Vinil oi Unid va O 


- e 

idas; 
das. 

o je é 


O Gisa ihis! Veg 


Uco. N o “4! ! e 
É CEARENSE, ing. em 5, para o, ará é 
DRRO. est a ad E | 
V “VILLE DE BAHIA, fr em 5, ta 
buco, Bahia, Rio de Janeiro e San 


Montevideu 'e Patifico, 


| Ef 
buco, Babia, Rio de Janeiro 
| PUNO, ing. 


Rio de Janeiro, Rio da 


t 


0) Gld.o asie ou 


Tata 


e Pacífico. 


| ing. de 288 30 Ma Rg 9, 15/79 
o PC 

cc SORATA, ing, do 90 de abril 1 de maio 
Ea 


mm PESQ est é 


6 dias, com fazend J. Bhore & C* |. 
clA's 8 i ES 


Em: l a" t t 
; em, loca Pemba, ab, : 


ESCUDA |, 
8. 


ta dO peça a hà ERA, | 
aaa AVE O fa 


4 


de abril 


mes vos cobmiiscob 

ret 

8 Chagas. 
p , e. uni mM 

o Cabiqne Senhor “Joao "a/- 

2 ostaamsa oba 

AR g cm) é toua minestizia 


meire Peles BA tio 


em 29, para B. Vicente, Riode-d 
Janeiro e Rioda Pratas oie mist osso 

STUDENT, ing. em 4 de maio, para Pernamp.;d 
tu 08 
Bros 


afu Pernam- 
Nos sam spp né 
| "ACONCAGUA, ing., em 6, para S. Vicente, ': 


EVA, ing., em 13, para 8. Vicente, Pernam- .« 


Vicosa sm TOA . 


Paquetés casa ia m Lian 21"s 


Y 


d 
jprO- ” 


to do Pacifico, Rio da Prata e Rio de Janeiro, “ 
“4 eme dido áá : 


HM 
Telegras hia elcetrica BS Gulase 


SUCH My 


endas:a: Dá ARO qro 

| é o, * eo] . ; som TEA ao FP 
pro A PR Dê 04 “om 
obras ,9 en; 5 de abr ao a tapiima 


4 n EE RAD Bam. Me) dA “uy a 
coPORTSCAWI, 11 dius—Escuina ing. Ra 


Summer 


Idem por co OO 4 uq ooo joio sydney) Haia. girsosisdnicas cult qup 4 oba 
à SOETAMAÇA ns ce 2/810:DORAAOO 1, sas sina! q SO TUEMBOURO 38 dia cu sê ebemem 
Tc qi SS ig uaira, f 


atads 


BREMEN 16 EP scuna all ond, 
SWANSEA 12 dias—Escuna dio. 8 
NEWPORT 16 dias—Patacho ing. 
PLYMOUTH 4 dias e áeio-Frágáta 
e meio— "ra ga! o: 

por Prialiapho di 


Aviso aos commerciantes porta- 


tileza e amabilidade To Ar erisam 
TIEQ do-se muito rd as pes Es qu 
am acceitar a honr si e guéreS e br mileiros 


— Ja intima tão do seu dm 


= [O né fo 


a 1- E ainda - E, indindo da parte directa 
le tm guns | dos seus membros; 
afed rpando as all puições do 


ssimo Promit r um e dic 
Fy po a ruivo Ed cidadã, iacagtarao RT is-| 


pa! sob 4 solução da referida commissão. desde 1850, n qual conhece perfeitamento o 

ER SABIDAS E = -£ E a Ed cj outro d Ea são qtas “esbtalh es cômmumo de P ortugal e do Brasil, e possue n'estes 

LIVERPOOL GD ea ir um pouco incomimoda ia qu, |acionses n.+ Do, 0 Res 0.º 18, (Maas op da o, ain cm a 

<a SER gd + Na sessão de 2.º cl cademi Pc : E e artilheria, iluidoras cayalleria e veteranos | er que vão sortir-se à Rnered os dirigir Das 

LONDRES —Patacho po rádio Olson; +Sciencias, de hontem ETR a que. estiyeranr) dos voluntarios da republica, ordenando-se qUe | suas compras em todos 08 artigos de proveniencia 
RIGA-—Brigue russo Muehlenhof, 4 tes os academicos € eeivos OS SArs, mar- entreguem as armas e munições, franceza ou da Belgica. . 

BRIDGEWATER e Avila, jale, Iva Tulio, Tonocencio “da ” Para os esclarecimentos necessarios dirigir-se 


gre ing, Forest É 
GASPE—Escuna ing. É T ex 


CORREIO DE HOS. 


LONDRES 25 A'S 11H, DA MANHÃ Ferraria de Baixo n.º 108. —- PORTO. 
tone disse na camara dos communs que| | 
o nã “approva em vê com indiferença 
IpçÕ parlisiaporque podem. pertur- 


va e Soromenho e O socio orrespondente 0 
« Teixeira de Vasconcellos, foi, 

dade do actual regulamento, aprese 

Rpeidonio e proposto para soci 


(1822) 


Fallencia de Lima & €.º 


ENDO o snr. juiz commissario da fallencia de 


09 “TDMA U 0 — ns T EPA mesma aca emia oa E) MH nr. js 3 as rela jes de dous vernos ami os e enga- Lima & C. designado o dia 7 de maio proximo 
Lisboa 95 de abril ue E ig José Nunes, author do esia S| nar à Europa sob bre aopilião da Toto resta futuro, pelas 1Í horas da manhã, para a convoca- 
SS-M7AATÃ de Porto»). o titulo «Scenas contem oram DD ca difiiturrel ção dos credores no Tribunal do Commercio d'esta 


(Corresps part. do.. 
Consta que nos ultimos consel 
se tem tractado da 


clusão da linha 
ferrea do norte, e p ão chegou ain- 
da a accordo s 


riarem as opiniBaáRico PA mid Mat ir, por va- 


bingo. 
Não é, porém, dificil resolver-as difficutd 
des, porque o governo está perfeitamente no 
so de obrigar a companhia a concluir a b. eBoÇÃO =| 
A companhia a ipresentou a sua ultima palavra 
sobre 0 traçado, e o governo pondo de lado todos | 
os outros projectos, approvou  aquelle ultimo que 4 
é pelo Seminario. Fa A gefno comprir o con- 
tracio de 1866, obri pânhia a construir 
o caminho segundo 0 se uh ti o da jecto, e se 


- Quanto á alteração da lei pe- 


idade, a curadoria fiscal provisoria lhes far acien- 
te para que compareçam no dis e hora designados, 
munidos de seus documentos para deliberarem 
ácerca da verificação de creditos, concordata se fôr 
apresentada pelos fallidos e mais “diligencias legaes 
embrando aos snre. credores que teubam em atten- 
ção a disposição do artigo 1204.º do Cod. Com. 


O procurador da msesa, 
Manoel Pinto da Costa. 


(1894) 
The Vallongo Slate & 
Mar 


le 


onanpmisio COMPANY (LIMITED) 


Com effeito o snr. padre . E aa. - 
tou-o. lugar de secretario do lyceu de Coimbra, dider por Staple n não julga que seja desejavel. 


- a ue) man orponcadoma snpo di José | LISBOA 25 A'S 11 H. E 58 M, DA NOUTE 
“| - MADRID—No proximo domingo haverá uma 

A readmissão dos 3 ex-polícias civ is Anton e manifestação a rar da republica. Ed 

à oo anco val tomado pro les FA Ra PR nto Começam na camara dos senhores 

É | Ed Adrdádio é a agindo do projecto de educação e de investi- 


baixa re ahaha 
que.teem asa assignadas por guade numero def gro Ea Bismark nega que seja hostil á 
0 ociantês e pessoas respeitaveis, pedindo por ) — 
BOLSA DE MADRID 25—Consolidado inter- 

' Parece que tudo isto se faz porter o gover-|no 17,50. Externo 23,20. Bonds do thesouro 
nador eo tudo que não os readmittiria sem | 60,40. Cambio sobre Londres 48,15. Sobre Pa- 
que parte da imprensa e do publico se mánifes- fiz 5,03, 

tasse n'esse sentido. 


hos de ministros | 


quizer usar d ce à co- E T motta Ega — eia 1 5 aaa a oo nas ia 
meçar. o traçado di a les, o que á caes di oe o, MOgÍrA a rp pro- “PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
são. A AM portania, verno apresentouóna “ca=|te8er dous policias civis, dous seus agentes de) ———— > 
Re. ja nike o o gover o ap hd e confiança, condemnados pelos tribúnaes por con-| QOTLTIVADOR 


|trabandistas, demettia um policia que serve ha 
mais de 20 annos, por constar a s, exc.* que elle 
fizera um beneficio em um theatro da capital! 
O pobre homem tem mulher e seis filhos, e 
para poder viver honestamente e cumprir leal. 
te os seus pe precisa recorrer áquelle 
meio todos os: ste anno, porém, é que é 


foi convertido em lei. O governo não quiz que 
elle passasse, depois da ultima alteração, pois se 
O quizesse, com à confiança que merecia á sua 


maioria tel-o-ia, conseguido. 
0 pao O primeiro a conhecer q que muito 


Periodico agricola publicado mensalmente 
ESTAO PUBLICADOS OS N.º 1,2 E3 
Preço. por ANDO. ese ipeccccccrccvoso 26880 réis. 


SSIGNA-SE na Livraria Internacional de Er- 
nesto Chardron. (1741) 


Pedreiras de louza em Vallengo 


ESTAS pedreiras faz-se toda a qualidade de 
obra de louza para telhados, calões para 08 


dificulta a construcção do caminho de ferro: do | 


u TD Also Tras alas A |mesmos, tanques de quaesquer dimensões, , bi- 
pré io. rd im a o Pad DE Ele rovernador civil entendeu um Mr abas) punivel | | Alex. Herculano [Haré! coteios ou ds um em von: pisa; bridalhodi 
de ser conduzido todo o material da BIN HOVa | ie (O FOCUISO E despediu-ol Opusculos (questões publicas) algeroses, faxas, mezas para jardins, mausoléus: e 


Do que falta ver é que o Antunes e o Castello 


u sx k campas, louzas para ladrilhar fogões de salla, de- 
linha ar PE consideração, aliás e a Branco'sejam readmittidos e 0 pobre Paes fique Preço, 600 réis F ranco, 630 réis. |graus, ete., eto. ! 
to pezo, à e mui “outras razões” vatios E meio a rua, sem ter que dar de comer à fa- Na livraria Moré As encommendas cumprir-se-hão com a maxi- 


dera actuar no animo dos snrs. ministros € fa- |! | (1651) ma brevidade, porque todos os trabalhos são feitos 


zel-os. sahir «estado « de hesitação em que os te- | “Casou hontem, na igre O e me por machinas & vapor. 

ja de 'S. José, a snr.*| ; ' 
mos pt A an negocio de maxima pç D. Violante de Proença, sobrinha dos snrs. con- ÃOS CO L LEG i OS cho espaço: fipoos gpa ão geo sr 
io EA quê cielteito o eb da fa- des de Castro, com o snr. João ends Ptttata (dia sócho ares de E. A. de Peteca Lada e: tambem devem ser dirigidas Cdáras 

ng HAM-SE expostas na livraria " 85| encommen 
mr entendau:cê aranicale. tese gm E Ju ão e as pequenas a 44,50. cartas parietaes de Portugal, approvadas Directores no Porto, 
vidas que Edo sól 0. DEOPOSO, C) Es “4 - Fundos anhoes: Titulos de 10: :000 escui Pelo-ministerio do reino para uso das escholas e * Charles Coverley & C. 
ção dam: e» no fi tra A 4 bl ads os 17, ão cam io de 940. - | adoptadas nos lyceus nacionaes de Lisboa e Porto (20) 
E ala dee manh sr explicando. À alfandega de Lisbon re :488 9820 o sea » vende o sos dão referi- N BELECIMENTO DE MOD AS 
modo de ser paras = a be disposições a. Rea Y Ho 1. Dr Eertnda, tam- É | 
da nova lei, com relação a etras, etc. so o ensino primario, | 4 
Ff emag Ta Secr di Dogs du | Sao CMB pa, Mas BOUHARDE 
dirigida) Symopse do «Diario do emos et ac 160 réis, e extractos 100 réis. 
as M por m toda) | n.º 90 de 23 de abril Ad E El NECEDORAS DA CASA REAL 
a ma stat Ei im e Loan-| | MINISTERIO DO REINO | 146-—Rua de Santo Antonio—146 |- 
da, co a pb ga da corôa e fazen- D tengivas aos concend «E SPECTA Cr les Bouharde participam ás. suas elegante 
d EA freguezas que acabam de recober das prin 
pi jun lação do respectivo sd qudi- fo veira PraDea e a. 1852 rm casas de Pariz' um lindo e variado sortimen- 
il no am a a rt Do o 96 processo e julgamento no juizo de policia) o -Sabbado 28 de abril hapéus-modelos para senhoras é creanças,| 
gand o à incon cia a “continvar o ra porreccional das causas relativas a coime a? poi B: JAQUET.—Empreza de A. M. de Souza. E E. encontra a muior variedade o bom 
ar 8 BLO. 


ds matica portuense. —-O drama 
orasdo de córos, «Os homens do cam. 
omedia em 1 acto «Um quarto, alugado 


municipal e transgressão de posturas. 
MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE 


GmpricET Que 


No mesmo estabelecimento fabricam-s0 ab 
tes para senhoras e creanças. (1927) 


arca frente da m agistratu 
TAM 
)º E ge 


tra, no nosso pê (1932) 


A dor x é eo. meia. . | 
mercio e i compra x io del ti 7d e sa O0.—Empreza aneuville. | pre Alviç aras 
vilhas da raça pura de BaRoNo ar : % Is a jdos negocios ecclesiasticos em 17 do corren nr t= alegria E nacional. — Benefício dos | pa ÃQ-SE a quem ve na rua da Pas n.º 72 
ilha Terceira a acclimação d'este-precioso gado. | | MINISTERIO DA FAZENDA ctores Cardoso e Taveira. —O drama militar em um cão grande, brando , com malhas proa, ue 
"“ R mo ESC co tab ns "gh la sociedac à dá + ereto rir Peida dnto an ce RE SE quase (29 ou honra e gloria». — A's | dá pelo | nome de L (1980) 
, ur convir ha ek gaita y : . 
ada Ss; ol fis à fa Rara ao do Bia 4 a VARIEDADES, — av NG. ÃO . 
to, nota cá ara unicipaes esa receberem a cópia do (Carta das iam a “direc cia em 1 ar preten Vea educação de uma até rien À 
o ada 4 pato 4 aagr + ajio s “ga Dias justo «O diabo Pai Ri 76 ot "Sales ninas, de cama e meza, póde fallar na travessa 
entes pé dE exis dos resto do espectaculo da mi 


alabrias — Dão: dores 


cs nacional — Empresa Laneuville. — O drama 

phantastico em 1 prologo, 4 actos e 8 quadros, 0| | 
«Roberto o Diabor.—A's 8 e meia. 

PALACIO DE CRYSTAL. —Se O tem- 

o permittir.—A's 5 e meia horas da terde musi- 

ca no coreto da grande avenida; ao anoutecer illu- 


“ER — 
Por e im E PV gctiy ; — Ido do; have o um «can-can» pela companhia de baile. | | 
yra rejeito ot pet Desenvolvimento da importação e exporta- | —A's Eaceia —s bilhetes com data de 19 teem Md raça do Anjo n.º 58 
ção na alfandega 20; gações, r ole nt ada n'esta n e 4.) ” ENDEM-SE prezuntos de Lamego, Melgaço e 
Asjun z de janeiro ultimo 8 ' J “ P: y Chaves, por preços commodos e ir 
tras. pe uma L se ee doa im que ER -de ha art remeta- | «Domingo 27 deabril A da melhor qualidade. (1929) | 
dos no concelho de Almada nos dias 4 e unho;| ma BAQUET.—Empreza de A.M. de Souzs. 
cobrção di [5 memo concelho, Cintra e Aldei Gallega je ra dotica portuense, — come —  PHARMACEUTICO 
hafiro êntral n «N E a 
emo Novo no estao | na ne a oca é EO 2 A p E: E iai FFERECE-SE para administrar qualquer 
saber E E P armacia. Ro ir carta a J. D. Cardozo, 
Sa e Ee MINISTERIO pos Rd AQE Sd) ipa so GUECO EA Com) anhia dramati- oa, 290, Porto. (1981) 
r va “A eme o ms ita 


“Muita attenção 
ENDEM.- SE as seguintes propriedades: 
Uma morada de casas de dous andares, aguas- 
furtadas, lojas, grande quintal com numerozas sr- 


iria 0 oagteçan brevemente à às € pra a, com o algarismo 7, por serviços civis, 0 mar- 
ara a estação do caminho de ferro em spinho.. de Rezende, Antonio Telles da Silva, do con-| 
Duque tim ibirama: umas ento e P à | selho de S. M. o imperador do Brasil. 


se fazer uma: elle- MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 


fui com a medalha do D. Pedro e D. 


o 


Ar dra a! A es de fructo, ramadas, o agus, sita na rua do 
gand é sitio. leg 1 q É tomamos Degreto promovendo g aperand E ig eu na | “ha foda a grande EM niga e 9 coreto, € a E abral n 1 8,6 64 e 66, gua, 
didades a aos, asa geir anhiis Erivi cos- po de officiaes de fazenda-da : Co rré ja, ê 9 sorá queima o vm lin : ogo do is gu | U a ou orad 8. d (essas de um nas 
tumam ir esperar a Eat ra da Assumpção, actual *eonta junto de IN Da do Phsshool ; ae 6% O fei- [8 fura loja, futintal ae fo sita na dita 
folha há dá ida rãs “Correr E fazenda publica. dA corp6 de à 3 Ti a Es htniogá A Ae Ea a, Re 00 ogo ei- | ria do Cota as ral u.º DO rÃã o 
gem ã. + 4 À adam recta fazer rage men 4 meiro official do ref do corpo aÃ Er € o & digi Sonição da obtico e Entcda BO réis Tjes chãos, oaBbgnaa há gueas do bg PA que 
por essa. TERIO DAS. omas BLICAS, COMMERCIO Pa ' para edificação; tend 
pa Vieni e RR PRA At Fan Spot e 


a je et 


— Segunda-feira 28 de abril 


de terreno, eque avtualmentor dra 
Portaria Ri je Maria Peres com OO + e 


chãos Cededleação! 0 A ido O tralhis o 


) v er descobridor legal o e man T.B TR O » de Sousa |, rom servem de quintal, sitó na rua da Consti- 
oque ue q ERA «| Cãsa Velha, con 1 Ê Et A rama acional. — beneficio. “q seven de rd dos predi F 
saiha do paiz, a hs é po: Ri aaa a da — Outra reconhecen de Os a eajeo de mine- a 1 comedia, em 1 dn tra ao mar». — À ição, e fcám nas trfseiras dos prédios cima, 


Quem pertender comprar dirija-se a ig 0 
rreita Barbosa, largo da Policia n.º 10, e 
sê acham os titulos é &o prestam todos os Ha 
tos que furem Hecessários.—— — (1853). 


pro. cimediho 2h 1 acto «Um quarto alugado a dous». 


A eomeiia em'1 acto « 


mesmo co a dia ' E % de estanho de Traz-os-Montes como uia 

e lr o) A ia di ai 4 Na a Ve oda mina de estanho 

visto que 0 e 
nO TIO 


a “do caminho 
AE de Formiga, no concelho de e de ro». — (O proverbio em 1 acto «Ladrão que 


Outra Teconhecendo Mgipho pegue mneos ronba-a ladrão: «; E ro AisÊp mei meia. 


mo proprietario legal do descobi da mina d 


Mai 
lhe é do ps la-co 


cença ds ferro das Almas da Serra de Rates, concelho da Po: “Pra E] de Íonros. na puros. na Aguardente 4 
tra A MT a K- 1D- d V ” à! ( 
Lee « tad Rn pipe Oui rronhecando, Jon E ia Peri *| | "DOMINGO 21 DE ABRIL, A AS HORAS Er emindos ” A o 1865 
nteshontem anna no pa jo o proprietario le a descobertarda mina d lite q 060% j bão 
ae ate ado manhero de. Da CA Sta) e mo é prata dad astanueira toing de e tará “Haverá ma dinda o variudisaima corrida. “de |) largo de 8. dus vel nda ta a 
mmiui enho- tra eon rão o retos - 
E a - plata ES: nando | Frick a mina de cao RE o Bor port apoiado cria sorte pegarão n n'um touro dar, vendem pedi apa 
— Ape alli se pal send, de E «a, concelho de Gondomar, 5, |áunba, Depois do, ecrrádos quatro ou ea mos a De ita: só 
= 45 tos p com aguarden tos preços seguintes. 
eiD E ei demo de qagm do cDinrios mn. 91 Pd rem espe pr a 
Edla e “Rem te oram: 5 4 abril ASS ara Sar pm mcsirode co a pestoa o no lt é ga subir (a qualidade gar? afa UN, almude 188000 
da R mista do logit ria ministro ju 3 Cn arMficiornIO! DA FAZENDA “Co co atoparlhe som, a mãos Names 8a & 2, » o — » 200 D. 158000 
a nu RA Ja df reços reduzidos.— Us bilhetes acham-se g|” Fog 
neça de Doreo - ' Lista hão-d tad o dE 

re. Eugênio Soúvinel, Osborne Satnpuio Rig cogu se Bdnto p i d Jano pri devidamanto tamandado e peogramas o car | a ME PRO mu cd rr ti 
do Duarte de Oli eira Du CC CMINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR tazes, “01 41919) o garra 

concerto foi ) em uma magnifica sals dispo: | Ordem da armada n.º 7, correspondente a 15 Tambem se avia qualquer encommenda 
ta para este fim, !E' “hastarto vasta, -shobadada, de abril b amsgaaay so quai! A died de excnixotads ara 0 paiz om fóra VR elle. 

p 

sem tapetes e apenas com soberbos “quadros e es- (1274) 


PpUNIgRÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E |" 
INDUSTRIA | 


dr tia 
Portária reconhecendo Daniel, Mauricio Kamp). res h RA A A A TE NADA ND AS 
aximiliano Schreck como proprietarios legaes 


brefanãa de um panno só para 


ANNUNCIOS +; 


elhosmas paredes. 
 Doosililok pianosfibledida, um de Erard e 
outro de Hertzicompletavam a mobilia; 'qde é dele 


ENÇÕES c: 


lua dos Clerigos n.º 60, Porto, loja das Alminhas. À 
A fi pos poument, mostrando) pf mai do io E o ai “Irmandade do Senhor do Bomtim |* ira 
se ós.il onos-da casa e 0s-seus conv ados ÃO convidados todos os irmãos e mordomos a |”. G oV ernante 
satisfeitos 0 Ee dend reunirem em definitorio no proximo domingo 
e rei D.Fernando cantou ata melodia nes , ei; approvando, "no que epende | 27 do corrente, pelas 10 horas da manhã, para re- RECISA-SE de tima na rus do Almada n.º 495 


1 Proponta ai 
| de saneção tiva, um regulamento geral de | solverem sobre negocios da nova igreja da irman- 
pia me de pilotegem nos portos do igino e Mhus dáde « e outrósmgasumpto 
= E... « Wa | Es orta e estetaria aa irmandade do Santisei- 
Imo 


miga n'esta cidade, 
mento & Senhor do Bomfim e Boa Morte, 


mã-ea bella aria de baixo de «L” etoile'du norb, “quesaiba branir € cozer, e que não 1 TBOB) 
de Meyerbeer. 
TAL as ve; 


sentimento, agradando 
Mademoiselle Glinck: 


-—. - — e 


om correcção e 


Era de abril de 1873. Os BAR 


o: João Carvalho da Silva. ARNEIRO & Vismonte receberam novo eorti- 


elodia. 
ntou Ee muito mi- 
dy Mur ay. uma aria 


1 mad DESCECA 


| Es “do de bal decimaes, fechaduras pars por- 
Dorada acuen? É | | ho Commercio do Porto RECO uid rus, fr os de o isa “eg so sã 
Me ho | CEI RES | ramenta para jardim € muitas outras ferr 
O sor. “Eugênio Sonvinet fez dna as no]: so o nosso correspondente Per cutilarias, 
seu magnifico violoncello, esplendido-Stradiva-| | AS Mc ºP Sociedade Nova Euterpe É 196 — CEDOFEITA — 128 (1455) 
! 


LISBOA 26A'S5H. 12M. DA 
MANHÃ 


rius, que-poucos-rivaes pód 


direcção d'esta sociedade convida os snrs. n8- 
O distincto violonc 


sociados à assistirem a uma missa que por 


“COGNAS, » « * DE HENNESSY, etc. 


IA 


ss 

não menos, « istin to pianista O snr. Olivei ra pasmo a por inglez alma-do fallecido ex-director José Coelho Ferreira V os de Xerez, fordeus, Chamna ne, Ba- 
Duarte, ex a A E com. verd adoir «Augustine», prósodon Esto Pará e e end ig cr igréja de Nossa Senho- ih celtas, Collares ete, E 
mestria. O dous «virtuosi» enthusiastimaram o1€ ará. gal oque é par a do Snedap Ranidada mo domingo 27 do corren- ' À E , 

auditorio, tocando a sonata de Rubinstein-e 04 Betão | 5: s> E wi e, peter, de e bri A 1873, (1920) | Goorgo É cre . 
lebre dueto de Henselt. dd principalmente, pa RAMAS TA AGENCIA H ID) AS B e , | 8. F rengpiloa n.º 4, AT 

2 - 
Rito SU 


fblmpanhado pelo 


a 


foi calorosamente applaudido. 
Tambem DR A inariamente du duas 


melodias de Mendelsson, que foram exocujadas, 
com uma perfeição inexoedivel; » 0000 
Os snes, conde da Torre e Osborne 
dous notaveis pianistas, tocaram a «uat 
uns «suites» de musica classica de Ano, id 


E FOÃO teta pensado di ai seu ta e no-|' 
“Era, pedem ás pessoas do sua isade 
quio de assistirem a uma misea que “ia da 
corrente, tem de ser rezada na igreja ça “Bo 
las 7 e meia horas da manhã, sufftâgando s Te 
ma de sua pres posa é ego 1 da em Lia- 
boa no dia 28 do mez passado, do que se confessam 
desde já eternamente dora déliiça: (1926) 


NES PARE er 
ENDE-SE uma tasa de tres andares, com os 


Car vão St raudo n.º 39 a 43, eita na travesta da Trindade, E 
do perior qualidade; tra- bem construida, tem quintal e agua carrento. 
cta-se com A. J. Shore & 0.º, rua dos is le-| racta-se da suá venda na rua da Ferraria do 
(1782) | Baixo n.º 108, 


E: Telegramma ; 
irçular,—A «Gazeta» publica um decreto pe- 
lo vi “eonsi ED E commissão . perma- 
s |nente das côrtes se converteu pelo sem; procedi- 
mento-e-pelas-suas-tendencias em - elemento de 
rs e Vigor, sendo tambem “muito applaudi- perturbação e desordem considerando que se pro- 
poz atoa a assemb leia quando, longe de exis- 
Che ricas galerias do palacio das Necessidades, ir as circumstancias pestanordinafias que Podia | 
verdadeiros muzeus de. tudo quanto-pode-denun- justificar esta dida tinha melhorado ed 
ciar.o gosto delicado de um: eae erp mente a disciplina, «do exercito. esta 


tiveram atentes aonnilado past restabelecida a ordem publica; considerando 
kj El-rei D. ernan Mando ouve-se com rreni gen-'que. contribuiu para provocar o conflicto de zes n.º 28. 


bilia de mogno dA feitio de arco, seudo 12 ca- 
1| deiras, 2 ditas de bragos, 1 sophá, 2 aparadores e 
1 jardineira com pedr& branca, tudo em perfeito es- 
tado como nova; queii pertraçõe póde vel-a na rua 
do Rosario n.º 146. Rosario n.º 146. . (1860): 


“VENDA DE CASA 


VENDE -SE a queia precizar comprar, uma mo- 


paio, 


MA caem de commissões estabelecida em Pariz| 


ma de casados, a 1250 réis, rua | 


ATEIROS | 


(1239) | Rua dos Martyres da Liberdade n.º 298, 


, r | f f 
RUA DE SANTO ANTOIO, 122 4 124 
ANTIGA CASA DE M.ºº SOUERE 
2 ARES TE estabelecimento existe um deposito de 
camisas brancas e de chita de mil a mil e 
quinhentas, cujos preços são de 15000 a 54000 
réis cada uma. 

Grande e variadissimo sortimento de collari- 
nhos, punh-s, ceroulas, camisollas, mantas de” seda, 
lenços brancos e de seda, piugas. para homem, 9 
muitos outros objectos de gôsto que tudo está à 
venda por preços commodos. - 

Toma-ze qualquer encommenda que so lhe fa- 
ça tanto para a cidade como pars as provincias. 


(1700) 
Higiene, vigor, belleza é a côr dos 


cabelos 
FLOR DA MOCIDADE 


RISVA descoberta para restituir nos cabellog 
brancos e à barbr a sua primitiva côr, louro, 
castanho e preto, sem deixar nada a desejar, tocan- 
do-lhe apenas uma ou duas vezes por mez. Preço 
800 réis. Deposito principal em Lisboa, pharmacia 
Lisbonesse, largo do Corpo Santo n.º* 29 e 30, e no 
Porto, na pharmacia Pinto, largo dos Loyos, 36. 


“JARDINEIRO 


pros: SE de um para tractar de um jardim 
particular, que saiba bem do seu officio. 

Ajuste a sêcco, dando-se casa para viver, 
al tem commodos para duas pessoas. 

Quem estiver nas circumstancias -jndique na 
rua do Sol n.º 77 on ma rua da Alegria n.º 665 o 
seu nome, morada e os dous ultimos jardins de que 
tractou. (1831 


Metal amarello para forrar navios 


TRACTA-SE COM 


A. 3. Shore & €.' 28, rua dos 
Inglezes 
(779) 


por -SE o favor a quem achasse um colar de 
ouro recurtado com uma medalha esmaltada 
em figura que se perdeu hontem 22 do corrente 
desde as ruas do Principe, Cedofeita, praça de Car- 
los Alberto, Carmelitas, Clerigos, Porta de Carros, 
até á rua Chã, de o entregar na rua Chã n.º 117, 
que se darão alviçaras. (1891). 


PASSAGEM 


ASSA-SE a paderia na rua do Bomjardim n.º 
200. Quem a pretender dirija-se á praça de 


D. Pedro n.º” 68 e 70. (1917) (1736) 
Penteados modernos OLIVEIRA DE LZEMEIS 


Rua de Traz n.º 178 (sobreloja) 


pie novas de 38000 a 63000 réis, carapinhas 
novas de 500 a 13200 réis, feitio de cutas de 
600 a 18200 réis, penteadas de 240 a GUO réis, ca- 
rapinhas de 100 a 200 e caracoes a 40 réis. Pen. 
teram-se madamas na mesma casa à 300 réis. 
(1763) 


HOTEL PENINSULAR 


UNICO PORTUGUEZ E BRAZILEIRO EM 


LONDRES 
41,45 Glass house Street—Regent Street W. 


7ESTE hotel, que se acha situado em um dos | 
sitios mais centraes de Londres e proximo das 
estações dos caminhos de ferro, encontrarão as pes- 
soas que n'elle quizerem alojar-se um bom tracta- 
mento e toda a tranquilidade e conforto desejaveis. 
O hotel está reconstruido e mobilado de novo e tem 
agora muitas commodidades, Ha n'elle quem falle 
portuguez, hespanhol, francez e italiano. 

As pessoas que desejarem um interprete ou um 
guia pura as acompanharem a visitar os diversos 
monumentos e os principaes estabelecimentos de 
Londres, encontrarão no Hotel Peninsular o enr. 
Ernest Ruinat, que muito conhecedor d'aquella ci- 


RI? estabelecimento de Bento de Souza Carque- 
ja, rua Direita n.º 1, defronte da cadeia, ven- 
de-so enxofre em pera e muido, flor de enxofre da 
acreditada marca de Brandams, e enxofradores es- 
trangeiros o nacionaes; preços os mais reduzidos. 


(1516) 
49-Reboleira 


vp ENDEM. "SE garrafas inglezas, pretas, ET 6 a 
e brancas de 7, no gallião. 13) 


RORIZ 


PORTO 
le 3-Rna das Flores e 3 


(JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA) 
OMPRA e vende inscripções, o ti- 


tulos da divida pubi ca hbespa- 
ahola, (8) 


pricisa: "SE de uma criada maior de 40 annos 

de idade para serviço de quarto de senhoras, e 

qr saiba cosinhar, para ir para o Rio Grande do 
ul. Tracta-se no largo de 8. Domingos n.º 62. 


at e tiras todos os serviços “a que nas pm (307) 
e meme | Nar0pe de Phellandrio composto de 


MEDALHA DE HONRA Rosa 
NSAIADO com os melhores resultados, nos hos- 
pitaes de Lisboa e pelo conselho me »dico do Por- 
to, usado pelos principaes facultativos de Lisboa e 
das provincias, e considerado um dos mais eflicazes 
para curar fosses, ataques asthmaticos, e todas as 
doenças de peito. 

Acompanha cada frasco um impresso contendo 

À lprodas attestados, que certificam os bons efeitos que 
“|produz, 

Todos os frascos que não tiverem por cima da 
rolha gravada em estanho a indicação do local da 
pbarmacia onde se prepara, e no rotulo a firma de 
—Rosa—, não são preparados da pharmacia do au- 
thor, rua de S. Vicente n.º 31 e 33, Lisboa, o qual 
se não responsabilisa pela boa preparação de qual- 
quer outro xarope, que com o mesmo nome se expo- 
nha á venda. 

Deposito geral no Porto na pharm: ncia do snr. 
Santos, rua de Santo Ildefonso n.ºº G1 a 65, onde os 
surs. pharmaceuticos podem, por preço menor, sor- 
tir-se dos vidros que requisitarem. Vende-se tam- 
bem na pharmacia do snr. Bernardo de Oliveira 
Ramos, rua do Loureiro n.º 100, na drogaria do sur. 
Custodio José de Passos, praça de D. Pedro n.º 115, 
e na drogaria do snr. Sequeira, rua da Bainharia 


FERRUGINOSO, CLARO E TRIGUEIRO 
DE CHEVRIER 


Cavalleiro de Legião de Honra Ofhtcia! 
do Mãe idié eCommendador da ord 
'Izabe 


a Catlholica. 
o) as de Chevrler devo o sen aroma 
a subtancias balsamicas que ainda 
ropriedades thera- 

mpo que o tornão 


nona possue sodas Em 


Do MARES riso ão doi ny pe E ! 
A pn eposito geral em Lisboa na e Fer 
[td Keep = e a sa, rua de 5, Vicente n.º 3133. 
sas. Convem em todos = casos em que 


“CAIXEIRO 


|NEcessira- -SE de um que tenha. de 14 a 18 
annos de idade .e prática em alguma loja de 
tabacos ou quinquilhesias. 


se rega o ferro : Tisica pulmonar. 
Mon chites, Rachitinmo, Escrofnias, 

BilEmpigeas, Gota, Rbhesmatismo, D 
pepsia, Convalecencian demeradas e 
Fraqueza de constitui 


DEPOSITO EM PARIS: Pharm 
2a, F 


VE e 


aubourg Monimarire. 2 Tracta-se na rua do Passeio Alegre n.º 798, 
No. Fonte -«phanaçia GERAM, praça E em 5. João da Foz do Douro. (1883) 
de D. Pedro, 96. 


Queda do agua 


Wc um terreno no lugar de Travaseos, 
freguezia da Souza, e o predio n'elle edifica- 
do para uma fabrica de papel. 

O terreno é á beira do rio Souza, tem ums 
grande queda de agua adaptada a servir de motor 
para qualquer fabrico, e no predio existe sinds pa- 
ra vender a roda que serviu para este fim na refo- 
rida, fabrica de papel. 


Em Pinhçem phármacia OLIVEIRA, rua 
dos Retrozeiros, 40. 


RUA DE S. JOÃO NOVO Nº 15 


ENDEM-SE garrafas de todos os tamanhos, 
V boa qualidade e preços commodos. Eae 


" Enxofre na Regoa 


RANDE deposito de roda " flor Bran. “Quem o pretender falle na praça da Butalha 
dams a pa rg e rap se poser n.º 88, (733) 
=, Tracta- sa com: ampalimaa 
| E - FLORES 


4 


 REGOA 


Ertgaro de Antonio Lopes: da Gama 
 SOLICITADOR ENCARTADO' “ 


LÉM de todos os pesviços relativos so fôro, | 
tracta-se de comsança de fóros, tanto n'este 
aieihá como nos de Mesão-frio e Santa Martha. 
Aceitam-se agencias commercises e commissões. 

s , à W Erg nceo) 


O MATOR e mais rico o variado sortimento que 
se tem visto no Porto; Chegaram à rua dos 
tos n.º 60, loja das Alminhas. (1677) 


“JACINTHO DE PINA VAZ 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 193 


ARTICIPA aos seus amigos e freguezes que 
“tecebeu um variado sortimento de pebnos, ca- 
simiras, disgonaes' e outras fazendas proprias do 
seu cotaiboletinanto, sendo de tado uma especiali- 


“Pomada de mão de vacca 


ESA maravilhosa pomada é a unica que faz 
nascer, crescer e conservar os cabellos. Vende- 
[se unicsmente na - x 
Byogaria Moura, largo de S. Do- 
mingos n.º 979—Porto. (359) 


NDE-SE um lindo cavallo opti- 
De * Mo para montaria, com ou sem 
reis quasi Novos, Dá rua da China 
(1809) 


| [CONTRA OS ENLLOS 


NADA MAIS | DE TINTURAS ENOORERoIVRE 
> o PARA os GABELLOS BRANCOS 


Torna Asi 
& cor natural os cabellos 
À ea barba. 


, 
4 
1% o 


“Ap o e neces- 
Belos ne pe Cuida vem antes nem ERDADEIKO e unico remedio que os tira em 
pouco tempo, e faz desapparecer a dôr rapi- 
mente. 
Vende-se unicamente na 
Drogaria Moura, largo de 9. Do- 
mingos n.º 93—Porto. (1119) 


' Chapéus guarnecidos 


HIGADOS de Pariz, tanto para senhora camo 
para creanças a 1000 róis cada um, rua dos 

14) Olerigos n.º 60, loja das Alminhas—Porto. 

(1676) 


Balsamo de Raspail 


CU PAP mptamente o rheumatismo e toda a 
qualidade de dores. Vende-se ng 


' Drogaria Moura, largo de 8, Do- 


depois: aplicação simple: resultado 
| ! immediato: não suja a pelle e nunca 
| : póde prejudicar a saude. Caixa com 


Ni DIE escova, & fr. — Casa L, LEGRANO, 

. PO: dus perfumista. Em Lisboa, S' BanaETO, 

ME rua do Lorcto, 28 et 30. — Porto, 
: | ! 8" Sovza FxRRcIRA, Bainharia, 

* WB BS 79. Preço 1,000 6 1,400 reis, 


— 


Deposito n no Porto r na à pharitio de Ferrera &| 
== ainharia, 77. 


' Enxofre em pedra 
VENDE-SE A e q - 
Tracta-se com A. J. Shore & O. 


23—RUA DOS INGLEZES—23 
(778) 


E E E - mingos n.º 94. (84) 
ENDE-SE uma propriedade de casas gitas na | ———————————— TT 
A rua das T aypas n* 79 e 81, que consta de 3 an- Pipas para, alugar 
ares, seu saguão e terraço nos fundos; pode-se. 
das 9 ás 11 horas da manhã e das 3 ás da tarde, NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 
ia PARA ENVASILHAR VINHO 


Tambem vende vinagre de vinho muito eupe- 


DUPONT ve e E pars conservas, e uso de mezs e saladas, a 30, 
ALFAIATE FRANCEZ 4 40 e 80 réis cada 52 decilitros, correspondente a um 


Rua de Santo Antonio, 154 pemdálho- (68) 
XOFRE 


PS blico PA nos Rea pisos ja desta Bio À 
publico em geral, que acaba de chegar de Pa- : 

MANOEL JOSE LEITE DA COSTA 
PRAÇA DA RIBEIRA N.º 14 


riz, trazendo uma lindissima e variada collecção de 
Penela para fatos completos, calçãs, casacos, etc,, 
16 
e um bom deposito de enxofre em pedra de 
muito boa qualidade; o moido com perfeição o 


15) 
CRIADA : E. to em moinhos movidos a sgusa, em Caumpa- 
aonde tem deposito do mesmo—Flor de enxo- 


Eee SE uma para sala ou para cosinha, 
fre Brandrams—. Satisfaz toda e qualquer encom- 


sabendo fazer toda a qualidade de sobremeza, 
(1820) lmendsa a preços muito rasoaveis. (579) 


o 
8 


“ 


Consulado dos Estados-Unidos no 
Porto 


“e ESCRIPTORITO do consulado dos Estados Uni- 
ria n.º 1. 

O escriptorio está aberto desde as 11 horas da 
manhã, até ás 3 da da tarde. 

Porto, 24 de abril de 1873. 


4. V. Dockery. 


Consul dos Estados-Unidos. 
(1914) 


PRE E SE SO a mr. 
. 0 
Batalhão de caçadores n.º 9 
CONSELHO administrativo do dito batalhão 
faz publico que no dia 12 do proximo mez de 
múio, pelas 11 horas da manhã, se ha-de proceder 
4 arrematação em hasta publica, de varias repara- 
ções no interior do quartel do mesmo batalhão. 
As condições para a arrematação da mesma 
obrs acham se patentes no conselho administrativo. 
Quartel no Porto, 25 de abril de 1573. 


Antonio de Magalhães Fonseca. 
Sargento quartel mestre so ie 
| ( 


23) 
Arrematação de salvados 


Nº proxima segunda-feira 28 do corrente, pelo 
q meio dia, no armazem da Furna em Mussarel- 
los, terá lugar, por intervenção do corretor da pra- 
ço Avtonio Mendes de Carvalho, a arrematação 
dos salvados do vapor inglez «Earl of Dufferin: 
psufragado no eul da barra de Espozende, e que 
coustam de tres escaleres novos com seus pertences, 
us bsrril com azeite, peduços de Jong, enxarcias 


de srame e cutros objectos que estarão patentes no| | 


acto da arrematação. Na mesma ocensião será pos- 
to em prsça o visto e não vito do mesmo vapor, 
que comprebende o casco e spparelho que se acha 
gubmergico no sitio do naufragio e mais alguns 
objectos que tem vindo á praia em diferentes pon- 
tos da costa. (1913) 


— Banhos das Caldas de Vizella 


Ê LUGA-SE uma casa para os mezes de maio € 
+ juobo, mobilada com tudo,ivelnindo lenha para 
cosinhar, compõe-se de uma sala com alcova e dous 
quertos, um gabinete com bellas vistas, cosinha e 
quarto psra criada pelo preço de 13000 réis diarios. 

Aluga-se igualmente para junho uma casa 
msior com bellas vistas, sete camas, sala de visitas 
e de juntar, tapetada e mobilada, excepto pratas, 


bonita cuinta, efc., ete, : 
Para tructur na rua da Ferraria, 154 e 156. 
(1873) 


VINHO DE COLLARES 


& primeira qualidade, chegado directamente 

de Collares. 

Vende-se no armazem da Estrella, 
rus da Porta do Sol n.º 25. 

Garrafa 200 réis. (1922) 


ENDEM-SE tres propriedades de casas e uma 

tapada de mutto e pinheiros, no lugar de Coim- 
brões, sitas na Aldeia de Baixo, freguezia de Villa 
Nova de Gaya: quem as pretender pódo fuilar com 
Antonio Gonçalves da Silva, do mesmo lugar, ou 
com Joaquim Gonçalves da Silva, na rua Direita, 
em Villa Nova. ; (1904) 


“Venda de uma magnifica quinta 


ENDE-SE sem mais reserva e a preço muito 
ty em conta para liquidação de herança, uns 
magraificos bens na freguezia de Villa Nova da Te- 
lha, lugar de Villar do Senhor, proximos ás estra- 
dus de Moreira e de Lessa, 08 quaes se compoem de 
casa para moradia, casa para caseiros e mais per- 
tenças, excellentes terras lavradias e de matto, la- 
meiro, bouças, castanhal, vinhedos, pomar com mui- 
tas árvores f uctiferas, ete., ete., tudo unido e divi- 
dido por paredes; e fórua de muros, tres bouças, 
quatro campos eum castanhal; tem dous poços e 
agua de um ribeiro. Estes bens são allodines e as 
melhores terras que existem n'aquella redondeza. 
Os ares alli são os mais puros que se podem dese- 
jar, e &oceasião de fazer-se uma verdadeira pe- 
ehincha, É 

Quem pretender ou quizer mais informações 
dirija-se 4 rua de 5. Lazaro n.º 185—Porto. 

(1921) 


ATTENÇÃO | 


UEM precisar comprar uma armação de loja 
envidraçada para qualquer estabelecimento, 
póde vel-a na praça de D. Pedro nº! 129 e 130, e 
para tractar na mesma praça n.º 125 e 126. 
(1735) 


Prevenção 


NTONTO José Martins Werreira declara que 
AA despediu hoje do seu serviço Antonio Baptista 
Correia de Araujo, O que faz publico para os devi- 
dos effeitos ; 

Porto, 22 de abril de 1873, 

Antonio José Martins Ferreira. 
(1899) 


ER A pe a il ia TA Sed dd io 
ELAS 10 horas do dia 28 do corrente mez de 
E abril, na praça dos leilões d'esta cidade, no 
pulacio da justiça em 8. João Novo e por força do 
reentorio expedido da execução hypothecaria que 
Pires & Cuetro movem contra José Dias da Cruz, da 
Kevon, a Francisco José de Lima, de Villa Nova 


de Gaya, se ha-de proceder á arrematação pelo | 


maior preço que for offsrecido, das seguintes. pro- 
pricdaddes, sitas na freguezia de Covelinhas, jul- 
gado do Pero da Regoa: 

£º Uma vinha sita no Pedril, confrontando do 
nascente e sul com o rio Douro, poente com José 
Alves Lopes e norte com Antonio Murques, avalia- 
da em 648000 réis. , 

2» Uma vinha sita no Cimo da Quelha, con- 
frontondo do nascente com a matta do Cerdeiro, 
ponte e sul com n estrada do Viando e norte com 
outra estrada, avaliada em 1008000 réis. . 

8.2 Um pomar de espinho, com agua de rega, 
denominado o Jardim, sito no limite, confrontando 
do nascente com o ribeiro, norte com Luiz Correia, 
gul com Joaquim de Carvalho Figueiredo, do Cas- 
telio, avaliado em 1008000 réis. 

São todus allodiaes e as louvações constam 
dos autos de precatorio de que é escrivão da praça 
Santos Lima, sendo da execução o da 1.* vara, Ga- 
ma. (1828) 


Leilão de livros 


Por intervenção de Bento José da Costa, gerente 
da viuva Jorge Shaw 

O dia 28 e seguintes do corrente mez de abril, 

4s 4 e meia horas da tarde, na rua do Almada 

n.º 364, ee venderão em leilão os livros de uma im- 
portante livraria constantes do cathalogo que se 
distribue nas livrarias da sor.” Viuva Moré, à es- 
quina da praça de D. Pedro, e na do snr. Jacintho 
Silva, na rua do Almada v,º 134, bem como no es- 
t«belecimento de encadernador do enr, Curdoso 


Henriques, rua do Almada nº 316, e na agencia de |. 


leilões da mesma Viuva Shaw, rua do Almada n.º 
845 e 347. (1812) 


Arrematação voluntaria 
O dia 30 do corrente mez de abril, pelas 10 ho- 
IN ras da manhã, no tribunal de 8. João Novo, e 
praça dos leilões, se tem de proceder, a requeri- 
meuto dos herdeiros de D. Balbina Clara da Costa, 
& arrematação voluntaria das seguintes proprieda- 
des, n'esta cidade do Porto: 
Uma morada de casss de tres andares, sotão 
e acuss-furtadas, sita na rua de Santo Antonio n.º” 
240, 442 e 244. E” livre e allodial. 
Uma morada de casas de quatro andares, sita 
na run de Santa Catharina n.º 2,4 e 6. E' foreira 
em 63:66 réis aunuses e dominio de 40—um ú con 
fraria do Santissimo Sacramento da freguczia do 


Sunto Ldefonso. Tem mais a pensão vitulicia de 
803000 réis anuunnes a D. Maria Augusta de Arau 


jo, religiosa do convento de Senta Clara, o que). 


tem 73 unnos"de idade. 
Um armazem na mesma rua de Santa Cathari- 
na n.4 8, 10 e 12. E' foreiro em 68666 réis annuaes 
e dominio de 40 -um á mesma confraria. 
“Uma morada de casas de um andar e aguas- 
furtadas, sita na mesma raa de Santa Catharina 
com og n.º! j4, 16 e 18. E! foreira igualmente á 


mesma, confraria em 65666 réis annuas e dominio | febres, flores brancas, gnstralgia, gastritio, indigestão, hydropesia, 
| figado, molestias de pelle, pobreza do sangue, rheymatiamo, 


de 40 «um. ) : 
O titulos podem ver-se todos os dias no referi- | 
ibunal e cartorio do escrivão Lima, por onde 


ah; (1886) | 


tem lugar a arrematação. 


dos, fica por emquanto sendo na rua da Pica-|. 


BANCO COMMERCIAL 


DE VIANNA | 


commissão installadora do Banco Commercial de Vianna convida os snr. subscriptores a reuni- 


rem-se na casa da Assembleia Viannense, praça da Rainha n.º 43, no dia 30 do corrente, pelas 4 
horas da tarde, a fim de se proceder á eleição da meza provisoria, o leitura do projecto de estatutos, 


apresentado pela mesma commissão. 


Vianna, 23 de abril do 1873. 


Os installadores, 


José Antonio Loureiro 
José Manoel Gançalves Basto 
Domingos Gonçalves de Carvalho 
Manoel Fernandes Fameliar - 
José Martins Barbosa. 


(1918) 


LEILÃO 


DOS VINHOS 
DA 


Escolhida garrafeira do falecido Domingos José de Castro, director 
que foi da Companhia dos Vinhos 


Por intervenção de Bento José da Costa, gerente da viuva de Jorge Shaw 


O dia 1 e seguintes do proximo mez de maio, pelas 4 horas da tarde, na rua de 8. Miguel ny o 
; (1925) 


As amostras estirão patentes no acto do leilão. 


ma 
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| 
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Com estabelecimento de serralheria em Villa Nova 
de Gaya, rua Direita, 385 | 


Premiado com a medalha de honra 
no exposição internacional 
portugueza 


ETA a attenção de todos os seus amigos e freguezes e ao respeitavel publico em gerul que conti- 
núa a fabricar no seu estabelecimento fogões para cosinhar com lenha e carvão, cofres à prova de 
fogo peloa systemas inglez e fruncez, portões, grades para sacadas e jardins, marcas para marcar & fogo 
pipas, e ferramentas de tanoaris, e outras muitas obras que dizem respeito á eua oflicina, sendo todas 


essas obras acabadas com solidez e perfeição, merecimento esse que lhe tem adquirido alguns creditos. 


Aos enrs. carregadores para o Brazil lhes faz sciente que toma conta de toda e qualquer encom- 


Our QD iPOD O OD 
Medicina para as crianças 


Desde 45 annos, 0 Xarope de rabano 
todado de Grimault e C*, pharmaceuti- 
cos em Paris, é empregado n'uma escala 
crescente em lugar do oleo de figado de 
bacalháo. E sobretudo para a medicina 
das crianças que dá resultados notaveis ; 
este remedio é, só em Paris, applicado a 
mais de 20,000 crianças, quer para os 
enfartes das glandulas da garganta, quer 
para a palidez e molleza da carne, para |k 
as erupções da cabeça e dacara, para o |R 
ozagre, fastio, etc. Torna-se, por assim ka 
dizer, uma necessidade domestica, e toda | 
a mãe previdente, na primavera € no 
outono, administra d'este remedio, dois 
ou tres frascos a seus filhos. Este medi- |; 
camento previne as doenças, facilita o | 
desenvolvimento e abre o appetite, 


o» 0-4 6 «mem 


RECONSTITUIÇÃO DO SANGUE | 


As crianças pallidas, delicadas, tendo |& 
pouca ou nenhuma vontade de comer, de |£ 
constituição lymphatica, cujo desenvol- |k 
vimento e dentição se fazem com diffi- | 
culdade, basta que se lhes dé á hora da 
comida,phosphato de ferro liquido de Le- 
ras, doutor em sciencias, 

"| Desde os primeiros dias de tratamen- 
to com este remedio inolfensivo, volta 
a vontade de comer, a cór ás faces, e 
as carnes tomão o vigor e firmeza natu- 
raes, 

O phosphato de ferro é tambem re- 
medio precioso para curar a pallidez e 
dores de estomago que soffrem as se- 
nhorase meninas. 

É esteo medicamento por excellência 
para dar ao corpo a força de resistir ao: [É 


Tap O te ACI e) o CMC epa SAR IA 


o, 


tos mais procurados pelos doentes e 
pelos medicos para curar as tosses, cons- 
tipações, catarros, grippes, rouquidão, 
doenças de garganta, bronchites, tosse 
convulsa, etc. Teem um sabor delicioso e 
reunem a vantagem de conterem os dois 
principios os mais inoflensivos, e ao 
mesmo tempo mais calmantes da mate- 
ria medica, sem a menor doze d'opio. 


LJ 
& 
2 CMRE SET INÃTO 6 


— + pe a pa o em 
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OSINHEIRO 


JRECISA-SE de um pára o restaurante do Café 
Vianna, em Braga. (1767) 


CIMENTO 


. ss TU 2. e e e mi e e 


XAROPE SEDATIVO 


de cascas de Laranjas amargas do 


BROMURETE DE POTASSIUM 
De 3.-P. LAROZE, 2, rua des Lions-St-Paol, Paris, 


Todos os Medicos concordão em que o Bro- 
murete de Potassium puro tem sobre o sistema 
nervoso, uma acção, sedativa o calmante. 
— Reunido &o Xarope Laroze de Laranja amar- 
ga, cuja acção regenera as funcções do esto- 
mago e dos intestinos, d univorsalmente appre- 
ciado. Sem receio d'accidente se pode dar as 
pessoas adultas, quando soffrem de molestias 
do coração, das vlas digestivas, ou ne- 
vrosas em géral, assim que para as moles- 
tias nervosas da prenhez. Para as creunças, 
ida calmar a agitação, insomnias, tosse 

uranta a dentição. 

Unico deposito no Porto, na pharmacia de 
Ferreira et Irmão, rua da Bainharia, 77-79. 


o —. — e — — 


menda de pregaria e outras ferragens, procurando em tudo satisfazer suas exigencius, isto é, modici- 


dade nos preços, bom peso e bem acabado das ferragens, (1361) 


romano— Portland — em bar- 
ricas. Cima do Muro, 1065. 


(1430) 


Auminstração: PARIS 92, boulevard Montmartre. 


Grande-CGrrille. — Afeições limphaticas, 
enfermidades dos vias digestivas, do figado e do 
baco, obstruções viceraes, calculos biliarios, etc. . 
d Hopital. — Afeiçoês das vias digestivas, 
pesades do nado digestives dificeis inape- 
tencia, gastralgia, dispepsia. 
Célestins.—Afeiçoàs dos rinhoes da bexiga, 
mal do pedra, calculos urinarios, gota, diabetes, 
albuminaria. 
à KXauterive. — aAfeiçobs dos rinhoes da 
d bexiga, mal de pedra, calculos urinarias, gota, 
E disbete, albuminaria, j 
Debe se extom o nome do manantial na capsula, 


TEZ DO ROSTO 


RUGAS 


O LEITE ANTEPHELICO 


dissipa ou previne 


BARDAS | 
FOGAGEM | 
TEZ QUEIMADA 
MANCHAS DE GRAVIDEZ 
EFFLORESCENCIAS 
BARROS, BOTOES . 
RUGAS, &. 


CGonserva a cutis do rosto clara e lisa, 
“O FRASCO EM PARIS : 5 FR. 
Paris, CANDÊS et C'º, 26, boulevard Saint-Denis, 


“ALMEIDA & MAIA 


OS NOVOS BARATEIROS 
33 — Praça de Carlos Alberto — 36 


EDEM a attenção dos seus freguezes para a grande redueção de preços que fizeram em diversos 


artigos: : 
Linhosa de côres pura vestido a 150 réis o metro. 


« (897) 


calor € ao cançaço. 7 ; Pride, ptercdead ; eae PERSAS PED 
—— maio pera iz 
. . Y ENDE-SE uma casa de dous andares na rua 
Novo confeito peitoral % da Rainha n.º 41, Póde ver se das 10 horas 
As pastilhas de succo de alface e à 1,e das 3 ás 6. Tractar na mesma. (1310) 
| louro cereja de Grimault e G*, pharma- | 
q| ceuticos em Paris, são hoje os confei- 


Linhos da China em côr lixa, largos para vestidos, que eram de 450 réis o metro e que vendem a 


180 réis o metro ! 


Cobertas brancas a 15400, 15700 e 15900; ditas superiores que eram de 48500 réis a 25700. 


Pannos de linho fórtes para lençoes largos. 
Ditos de algodão crús e brancos. 


Panno branco com largura de janella para transparentes a 200 réis o metro. 


Chitas largas superiores a 140 réis o metro. 
Cassas largas de côr a 120 réis o metro. 
Todos estes artigos eram muito mais esros. 


Receberam grande sortimento de alpacas lizas, lavradas o mais fazendas de novidade para vesti- 
dos; granadines modernas com riscas a 240 réis o metro; grande sortimento de casimiras, paunos pretos 


de todos os preços; grande sortimento de peitos para camisas. 
Grande sortimento do cortinas bordadas e de crochet; cagsas a 


panno adamaseado lurgo para toalhas; fazendas a 150 réis o metro. 


=D 0000 


pois que facilitam a emissão da voz. 


Portugal. 


O 


Grande variedade de fazendas baratas, que seria preciso grande espaço para descrevel-as. 


GARGANTA, VOZ, 


TT e 


ESSENTIA VITIE DO DR. RELL 


unico remedio universalmente conhecido e approvado em todo o mundo pelos medicos meis emi- 
nentes de Nova-York, Londres, Paris e Bostou, como unico conquistador de todas as doenças, cau- 


— —— it —— 


BOCCA 


S PASTILHAS DETHAN são recommendadas contra as molestins da garganta, as rouqui- 
A dões, O erups dos meuinoe, 48 unginas, O escorbnto, as ulcerações e inflamações de bocca. 
Purificam o halito, destroem a irritação provocada pelo fumo, e curam os effeitos peruiciosos do 
| mercurio sobre os dentes. Sião preciosas bos enrs. prégadores, professores, oradores e cantores, 


Em Pariz, Dethan, pharmaceutico, Faubourg, St. Denis, 90.—Lisboa, pharmacia Barreto, 
Loreto, 30.—Porto, na do enr. H. J. Pinto, Loyos, 36, e nas principaes casas de pharmecia de 


(1858) 


TD TT — —.—.—— 0 = 


sadas pela viciação do sangue ou qualquer pi doença das que atacam o corpo humano, 


Mais de um milhão de doentes teem recu 
todas estas doenças. 
Arrotos, acidos do estomago, constipação, 


diarrhea, dysenteria, dôres de estomago, dyepepsia, enxaquecas, escro 


Preço do frasco — 500 réis. 


vício do sangue, ete. 


— o —— — mo e 


e 


damuscadas desde 170 réis o metro; 


(1813) 


rado « saude com o uso d'este valioso medicamento em 


côres pallidas, consumpção, chlorogis, debilidade geral, 
bnto! escropbulas, falta de apetite, 
irritação do tubo intestinal, mal do 


A' venda no deposito geral, praça da Alegria, 83 e 34, Lisboa. Todos os pedidos devem ser diri- 


gidos nos snrs. Herrings & C., Lisboa, unicos agentes do dr. Kell, de Nova-York, 


(1218) 


toyL E) 


|ParaS, Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio do J aneiro, 


PORTUGAL &O. a: 


o 


SUCCESSORES DO PRIMEIRO BARATEIRO DO PORTO 
Lo SEM COMPETIDOR | 
Rua de Cedofeita n.º 31 a 35 


CABAM de effectuar uma compra avultada de chales pretos, pura lã, proprios da oecasião, que 
vendem pelo insignificante preço de Pia 


d 
2 (1640) 


AVISO AOS CANTEIROS | 


-CARPINTEIROS E TRABALHADORES RURÃES 


- EMPREZA da estrada de Ferro Macahé e Campos, que dista do Rio de Janeiro 7 horas de via- 
gem a vapor: ; 
Precisa 50 canteiros e 20 oarpinteiros, aos quaes garanto o salario diario de 23000 a 38000 réis. 


(1670) 
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E 400 trabalhadores ruraes com vencimento de 18400 réis diarios. 

A empreza garante as passagens e fornece todas as ferramentas precisas. 

E trabalho pelo tempo que possam desejar; todavia como vão livres e não engajados, podem ac- 
ceitar, ao fim de dous mezes de exercicio na prática do trabalho, qualquer melhor vantagem que achem, 
se por quulquer motivo não desejarem continuar no serviço da empreza. 

Tracta-se no Porto, rua dos Inglezes n.º" 68 e 70, 1.º andar. 

Os agentes da estrada de ferro Macahó e Campos, 
Joaquim Duarte de Mattos & Filho, 
O MAIS BARATEIRO DO PORTO a hos 
19, Rua de Cedofeita, 23 | 

ARTICIPA a suas elegantes freguezas que acaba de receber de Pariz lindos e elegantes chapéus 
modelos, tanto para visita como para passeio; completo sortido de fitas de faille, glacé e moire em 
todas as larguras e côres, lindas flores e plumas, crepes; granadines e turquezas, grande sortido de per- 
cales e fustões brancos, e muitas outras fazendas de gôsto. Continúa a pôr à moda chapéus de palha e 

de seda, vestidos e casacos, etc., tudo pelos ultimos modelos. cães É (1715) 


ANNUNCIOS MARITIMOS | | 


NAVIOS A SAHIR 
Barca—CLAUDINA—no dia 46 de maio proximo. 
RECEBEM-SE PASSAGEIROS E CARGA 


Tracta-se no escriptorio da companhia, praça de Carlos Alberto n.º 132. 
Porto, 9 de abril de 1873. | 


K COMPANHIA 
PAQUETES 


REAL INGLEZA e 
A VAPOR 


EMEA 


“s 
- 


LIFFEY . . + +.» 29 deabril | NEVA. .. j 
Os paquetes LIFFEY, EBHRO e TIE mão tocam em Pernambuco 6. 
E . abia ais 2. cado 


"PREÇOS REDUZIDOS NA 2.º CLASSE 
Para 8. Vicente. ...sereeres £L 10 ou réig sentou unaes 458000 

» Pernambuco... .ceves.e 5 ou » een nue.s. 678500 
a Bahia, ..cececesceso £ 15 ou Do cocuncanceres 674500 


EXCELLENTES COMMODOS PARA f, CLASSE A PREÇOS REDUZIDOS | 
Nos preços das passagens está incinida a passagem para Lisbo vim . 
assistencia medica, propinas a criados e outras didpoam: idea E 
1] B Os vapores d'esta linha (a mais antiga na carreira do Brazil). são 
E) m conhecidos pola regularidade, ordem a bordo, segurança, velo- 
cidade e melhoramentos mais modernos. doá 


Recebe de 5. M. britannica um importante subsidio pela conducção das malas. 

“Tiveram a insigne honra de serem preferidos por SS. MM, II. do Braxil nas 
suas recentes viagens. " 

Ha mais de vinte annos que estes Yápores teem feito a carreira entre Lisboa e os 


portos do Brazil e Rio da Prata, e esta companhia munca perdeu n'esta carreira um 
unico vapor, nem houve sinistro de gravidade a lamentar, cs 


. TT TT a 
PARA SOUTAHPTON.—Na volta do paquete, duas vezes 
XxX classe por 8 libras, incluindo caminho de ferro até Lisb 


Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 


e Santos 
CHARGEURS REUNIS 


COMPANHIA FRANCEZA DE NAVEGAÇÃO 


por mez, ha passagens de primeira 
Para mais esclarecimentos—na agencia, rua dos Inglezes n.º 28, Porto. —O agen- 

to, Guiimeorme €. Tait, o nas mais terras onde a companhia tem agentes. 

(1827) 


Red Cross Line of Steamers 
Pará e Maranhão 


Para os portos acei- 
ma sahirá depois da 
indispensavel demora 
em Li o vapor 


'— CEAREN- 


ARA O RIO DE JANEIRO| S9% 


1915) | 


A VAPOR 


Rm» Lisboa no dia 5 ou 6 


E' esperado em 


bd [eds E b a 
a go pah A 


das, capitão Brookivg, que 


Rs 
SE—, de 1:534tonela- 


de maio o vapor pa- se espera de Liverpoo) 
4 ANlezmmk quete — VILLE DE DE 4A 5 DE MAIO | 
E RE ram AHIA— de 1:500 to- Para carga o passegens tracta-se em Lisboa 


para os portos acima, depois da indispensavel de- 


mora n'este porto. 


Recebe carga e passa 
excellentes acommodações, 
Fornece-se vinho aos passageiros de 3,º classe. 
Dão-se todos os esclarecimentos em Lisboa, em 
casa de Pereira & La Rocque, rua dos Capellistas, 
120, 2.º andar; e no Porto, em casa de Fulgencio 
José Pereira, rua de Cedofeita, 298. 


Paquetes para 


rd 
CA 


44: Er 
E. e 


Tracta-se com BSogres Irmãos, no largo do 
Correio n.* 117, defronte da fonte dos Ferros Ve- 


lhos, 


geiros para os quaes tem 


ES Mm PN 


neladas, que eahirá 


reira, rua de Cedofeita n.º 


(1841) 
o Brazil 


Recebem-so passa- 
geiros para seguirem 
viagem nos mesmos, 
com a faculdade de pu- 
garem as suas passa- 
gens nos portos do seu 


fere. 


- 
o. 


(1470) | 


com Pereiras & La Rocque, rua dos fispallis 
120, 2.º andar, e no Porto, com Fulgencio 


“Consignatario J 


tas, 
osé Pe. 


298. (1842) 


-— - Londres ... 


A , às , Pa. 
| A o b 
E) bye » - - ' ' 4 E 


Agentes—lDch. M. Feuerheerd Janior 
& €.'ou Alexandre Miller & €.", rua dos 


j all, a sabir, 
terça-feira 29 do cor- 
rente, ás 2 horgs e 
meia da tarde. 


(1816) 


Bremen 


Sabe no dia 80 d'este mez a escu- 
na allemã — 


ANNA —, capitão Ne- 


» 4 


(1924) | 


H. Andre-, TXPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO 


- Londres 


O veleiro lugre inglez —LITTLE 
REAPER—, capitão Thomas Casoy, 
7 espera-se para sahir com toda a bre- 


Etr vidade. 
"Para carpa tracta-se com A. J. Shere & 
C.*, 23, rua dos Inglezes. | (1532) 


Hamburgo 


O brigue ingles—JANE BLACK, 
—tapitão Joseph Grallacher, recebe 
carga e sahirá sem demora. 

(1607) 


Londres 


O brigue inglez — NIMROD —, 
capitão Benjamin Cole, está prompto 

7 para receber carga e pahirá com a 

dido maior brevidade, e 

Para carga e passagens tracta-se com 08 

consignatarios Carlos Coverley «& C.”, rua 

da Reboleira n.º 55, 1.º andar. (1585) 


AVISO 
Rio de Janeiro 


"A galera—FORTUNA— está car- 
regada e prompta para seguir viagem. 
Roga-se aos snrs. passageiros a en- 
trega de seus passaportes e que ve- 
nham liquidar suas passsgens com José Carlos 
Ferreira Soares, travessa da Fabrica n.º 45 (ao 
principio da rua da Picaria). (5976) 


“AVISO 
Rio de Janeiro 


» O brigue—FLORINDA — sahirá 
impreterivelmente no dia 27 do cor- 
rente mez. Roga-se aos snrs. carrega- 


— 4 


tos à riptorio de Azevedos & Rios, rua dos 
Fogueteiros n.º 80. 


| N.B. Ainda recebe alguma carga. (1707) 


Rio de Janeiro 


- A nova e veleira barca— AUDA- 


Recommenda-se este excellente navio 
Sia 205 Enrg. passageiros, não só pela sua 
grande capacidade, como pelo bom tractamento e 
magnificas acommodações que oferece, tendo beli- 
ches para todos os passageiros de prôa. Recebe 
carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio de Ja- 
neiro. Tracta-se com o caixa José Lopes Fernan- 
des, rua de Bellomonten.*" 27 e 29. (1176) 


Rio de Janeiro | 

ge A barca-HARMONIA—, de 1. 

classe, vai gahir com muita brevida- 
7 de. Este navio torna-se recommenda- 

s vel pelos bons commodos e tracta- 
mento psra08 pnrs. passageiros; tem camarotes 
para os de prôa. Recebe carga e passageiros a pa- 
gar aqui ou no Rio de Janeiro. . 

* Tracta-se com Felix Pereira Barboza Braga, 
rua das Flores, 99 e 101 ao e TIBAD) 


. 
4 dg 


“ Rião de Janeiro 
a “À muito veleira galera — JOA- 
QUINA —vai sabir com brevidade; re- 
Rm? cebe carga e conduz JpAmageiroa, a 
Sam pagar aqui ou no Rio de Janeiro; tra- 
om Leite & Rocha, Taypas, 11. (6068) 


- Rio de Janeiro 
más A barca—S. MANOEL 2º — va. 


A e passageiros. 
ER como traga qu (1126) 


* A barca FORMOSA —, a gahir 
a com. 


passageiros. 
Caixas: Vasconcellos & Bra- 
rua das Oliveiras n.º 18. (1127 


tt) 

RioGrande do Sul . 
ge —- A bem conhecida barca—MINER- 
RN Valestê quest caregada o da irá 
pr no.fm docorrtênte mos, Faia: com- 
= pleto da carga e de passageiros, que 
nagar aqui ou no porto do destino, para os 


tracta-se com o caixa Antonio Luiz Gomes Lima, 
rua do Principe, 305. - voo (1814) 
- Rio Grande do Sul. 

y A barca— OCEANIA—, sahirá com. 
Aim, brevidade por ter a maior parte 
BRA carregamento. “05 

esa Recebe al 
ros.—'Tracta-se com Carlos Brand 
das Taypas, n.º 29, 


+ RB ) 
, 


& Filho, rus 
1179) 


1 Viv 
carga e 
duardo 
de 8. 
6329) 


= o y 
Leite, lárgô de 


PARA PERNAMBUCO 
me  Abarea-NOVA SYMPATHIAL, 
Ny de 1.º classe e dá melhor contrucção 


destino, ainda mesmo sem O carregamento comple-- 
to, Para o resto .€ passagei APS 


(129 


voo BADIA ils coioa cu 
PRIMEIRO NAVIO A SAHIR 
O brigue—FELIZ VENTURA 
sabirá com poucos diás de demora 
7 em razão de ter & maior pr.ete da car- 
ga prompta. Para a restante e passa- 
os quaes tem excelleutes commodos) 


PA a 
. 


geiros (para 
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